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M«4tr a nArfiVinilYCP ÉBE1 f^ífâOfil 1 HONG KONG, 5 (INS) — A radio de Pequim acusou as forças americanas na Coréia de recorrer aos gases
GDSÈd DSil iXIlHI I LU Wil uUHtlH ¦ venenosos. A agencia oficial chinesa de Pequim acuso u as forças dos Estados Unidos de lerem utilisado gasesUHWLU wv 

riimesese n0rte coreanos a 24 de Fevereiro ultimo. Disse mais que se tratava de «uma barbara violação .de direito internacional»,

sStanLCOquea dez aviões americanas bombardearam posições no rio Han, e que uma bomba continha gases venenosos do tipo asfixiante
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MILLER DA' ORDENS
AO FASCISTA PERON

grande comício de amanhã,

quinta-feira, em defesa da

paz, realizaram-se ontem, em
diversos pontos da cidade
numerosos comícios de propa-
ganda. Esses atos tiveram

por palco a Central do Bra-
sil, Piedade, Mourisco, Man-
gueira e o Cotonificio Gávea.
Mas o principal comício foi
levado a efeito na praça da
Bandeira, sob os auspícios da
Liga Anti-Fascista da Tiju-

(Conclui na 4a pag)
Aspecto liarcinl do cu.,ií.:io de óulcui na Prúiii d.. Bandeira

Varrendo o «quintal» para efeito da Conferência de Washington -

pS^sttquesiormarum exército latino-americano 

Depois de dCr suas ins- da próxima Conferência dos dos agressores

itruções no Brasil e no Uruguai, Chanceleres.
" " -~" a:""" 

a ação continental dè Mil-encontraflee-em Buenos Aires,
o gangster E^ward Miller, sub-
secretário do Departamento de

Estado, que tem mantido es-
treitos e amistosos contáctos
com o governo de Peron.

Até o momél$o não foi pu
blicado nenhum comunicado,
oficial sobre as conversações
de Miller. Sabe-se, porém, que
na Argentina como nos pai-
ses anteriormente visitados,
aquele espião e provocador de

guerra vem tratando de «var-
rer o quintal» conforme a ex

ler justifica cada vez mais o

recente apelo das organiza-

ções democráticas brasileiras
a todos os povos da América
Latina, conclamando-os a lu-

tar juntos contra o iminente

, perigo de colonização e dc

guerra, representado pela Con-
ferência de Washington.

Conforme anunciam os pró-
prios círculos ianques, já so

está tratando concretamente
da formação de um exército
latino-americano para lutar na

dos agressores imperialistas.
Miller está negociando esse

plano macabro. Veio à Amé>

rica do Sul para mercadejar
com o sangue da juventude.

Isto no que diz respeito ao

ponto da ordem do dia da Con-
íerência intitulado « Coopera-

ção militar». Na parte de <co-

operação econômica e politi-

(Conclui na 4a pag.)
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pressão ianque — em função Europa ou na Ásia, a soldo

O Cabo John pergunta:

li

IHI» EB!"
ACHESON GASTOU MIL PALAVRAS E
DEIXOU SEM RESPOSTA A CARTA DO

SOLDADO DE MAC ARTHUR
O cabo norte-americano John™

£ Deputado Roberto Morena

NO RIO
Ouaise totalmente perdida a grande safra - O s moinhos estrangeiros so compram pequenas
Quantidades e a preços inferiores aos tabelados — Farinha importada e vendida com o rota-
Io de nacional — Vem agora a C. CP. e dáuma ajuda aos trustes permitindo o aumento de

20 cruzeiros na farinha ¦

Grande parte da safra de
trigo do Rio Grande do Sul
está apodrecendo nas próprias
zonas ae plantio. Por que?
forque os moinhos do truste
estrangeiro, sobretudo os de

Bung Born, sabotam a pro-
dução triticola nacional, sus-
penaenao suas compras em
meio a outras 

' 
formas de ma-

nobras especulativas para
manter a alta da farinha e

manter os brasileiros sujeitos
ao racionamento que íédun-
da no consumo dessa verda-
deira bucha, que é o pão de
mistura. '

For sua vez, o governo não

coopera na instalação de si-
ios ¦ apropriados, nâo trata do
aumentar os trens para o es-
coamento, deixa que os navio»
ds Dandeira nacional apodre-

(Conclui na 4a pag.)

M. Moullete, de 24 anos, diri-
giu da Corei." a seu pai nos Es-
tados Unidos uma carta em que
diz:

<;Eu tenho que lutar e talvez
morrer na Coréia. Por que?»

Não sabendo como responder
a interrogação que também de-
ve ter feito muitas vezes, com
sua esposa, ante a trágica amea-
ça da perda estúpida do filho, o
pai angustiado remeteu a carta
ao secretário do Departamento
de Estado, Dean Acheson, para
que resolvesse o problema, que
é hoje o de cerca de 300 mil
lares norte-americanos.

Um despacho da United Press
informa agora que Dean Ache-
son gastou «mil palavras» numa
resposta em que só consegue
repetir, no velho estilo nazista,
frases vazias como estas: «São

CALOROSO APOIO POPULAR
DA ESPL

(Conclui na 4a pag.)

Estudantes, comerciários, trabalhadores, mulheres e intelectual progressistas manifestam-se
sobre o grande ato de amanhã na Esplanada Jo Castelo — Nota da C.T.B. e declarações

da Sra. Branca Fialho e escritor Graciliano Ramos — Entusiasmo da juventude
_ ...  . ..U«. ^A/ln n Vllin-IQ^i

Cresce, a cada momento, o
entusiasmo em torno do Comi-
cio pela Paz, que se .realizará
amanhã, às 18 horas, na Es-

lhos de organização desse im-
portante ato se destacam os jo-
vens estudantes. Nossa repor-
tagem ouviu em rápida enquête

planada do Castelo. Nos traba-1 alguns dos dirigentes estudantis

sobre toda a humanidade, e ex-
primindo o sentimento dos es-
tudantes secundários brasileiros,
deliberou que uma das princi-
pais atividades da UBES seria a
luta em defesa da paz e pela
interdição das armas atômicas.
No momento em que grandes
personalidades brasileiras prepa-
ram o comício do dia 7, rea-
firmamos toda a nossa solida-
riedade à luta contra a guerra,
ciando nosso inteiro apoio ãque-
le ato.

Também assim se manifestou
o secretario geral da UBES,
Murilo Vaz:

— >i luta pela paz, alem de
profundamente justa, é de im-
portancia cada vez mais acen-

«UM HOMEM DE VERDADE» — é assim que Comissário, no seu leito do hospital, qualificou
o homem soviético. Mas o Comissário não sabia ainda que a seu lado, aquele jovem tenente
Mercsiev iria dar o mais espantoso exemplo de firmeza e heroísmo, voltando a pilotar um
avião de combate depois de ter ambas as pernas amputadas. «Um homem de verdade», o romance

dc Boris Polevoi que começaremos a publicar em folhetim dentro de poucos dias, é muito mais
que um «romance de guerra»: é uma história humana e verdadeira, que comove os .corações

 e inspira os mais altos e nobres sentimentos 

que mobilizam seus colegas para
aquela manifestação contra a
guerra. O primeiro a quem abor-
damos foi o presidente da Asso-
ciação Metropolitana de Estu-
dantes Secundários, Alaor Bar-
reto, que nos declarou:

Damos, todo o nosso apoio
ao comício do dia 7, pois não se
compreende que um estudante,
numa época desta, em que se
anda enfrentand- mil e uma di-
ficuldades para estudar, não seja
um partidário da paz. A AMES,
portanto, interpreta esse senti-
mento. E não só isso. Estamos
dispostos a lutar muito para não
ir pra Coréia.

A OPINIÃO DA U.B.E.S.
Por sua "ez, o presidente da

Üniao Brasileira ue Estudantes
Secundários, Lúcio de Abreu
disse:

O III Congresso Nacional
de minha entidade, examinando
o perigo de guerra que paira

RETIRADA DA
CORÉIA

WASHINGTON, 5 (INS) —

O deputado republicano W.
Sterling Colo declarou que" é
partidário de que as forças
dos EE. UU. se retirem da Co-
réia, porque «não vejo quais
são os beneficios que se de-
rivam do que aparentemen
te será uma estagnação lá».

Colo é membro da Comissão
de Forças Armadas da Cama-' tuada em vista dos preparati-
ra e das Comissões Atômicas vos febris com que os inimigos

do Senado e da Câmara. | , (Conclui na 4a pag.)

D. Branca Fialho _
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Começam a chegar os primeiros fugitivos da
seca — Indescritível a situação de miséria tle
centenas de familias perambulando pela capital

 mineira ¦—— '

Graciliano Kamos

BELO HORIZONTE, 5 (Do
Correspondente) — Quadro dolo-
roso apresentam as familias de
retirantes nordestinos que co-
mèçam a chegar a esta cidade
tangidas pela seca e pelas di-
ficuldt-dés reinantes naqueles
Estados. Chegam ás centenas,
esfarrapadas, famintas e doen-
tes. Muitas se destinam a São
Paulo em busca de trabalho nos
cafesais. Outras, porem, sem

recursos e força física para
prosseguir, viagem, atiram-se
pelas calçadas, entulham a es-
tação da Central o num amon-
toado de comòvedora miséria
levam (dias e dias mendigando e
dormindo ao relcito. As crian-
ças logo são consumida, pela
fraquesa e a tuberculose. On-
tem na gare da Central do Bra-
sil, morreu uma menina de nome

(Conclui .;iia 4a pag.)
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_^ '^± «Cariocas 1 Todos ao Comício em
Amanhã às 18 horas, na Esplanada do Cas IO
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0 P.G.B. o Único Partido de Daosicão
Artrojildo Pereira

O sr. Otávio Mangabeíra, ao embarcar para Nen York, decla-
rou à imprensa, enfaticamente, que o dever da UDN em face do
novo governo é o que compete a todo e qualquer partido do òpo-
giçüo — fazer oposição, manter-se na oposição, não sair da opo-
sição. É certo quo já o Sr. João Cleofas, chefe da UDN em Per-
nambuco, aceitara a pasta da Agricultura na recem-inaugurada
administração, e já se propalava, sem c o n t e s t a ç ã o,_ que o
mais cotado dos candidatos para o Conselho Nacional
do Petróleo 6 outro chefe da UDN, o Sr. Juraci Maga-
lhães, apadrinhado pelo gangster Rockefeller. Mas num e noutro
caso — como noutros casos menores — tratava-se segundo certas
explicações vindas a público, de meras atitudes pessoais, quo não
implicavam em compromissos coletivos ou oficiais da UDN.

Enquanto isso, era a UDN convidada pelo governo a partici-
par oficialmente, como partido, por pessoa de sua própria indica-
ção, da embaixada de Vargas à próxima Conferência Panamerica-
na a reunir-se em Washington. A UDN aceitou o convite e indicou
um de seus chefes,, o Sr. Osvaldo Trigueiro. A justificativa é a
seguinte: a «oposição» é assunto interno, pois no plano da po-
lítica externa do país não há divergências, a unanimidade é geral,

' Há nisto, evidentemente, iim
sofisma que não engana a nin-
guém, e é na base de «justifi-
cativas» dessa natureza — gra-
vidade da situação mundial, pe-
rigo de guerra, ameaça de
agressão comunist., etc, etc. —
quo a UDN passai i, não demora
muito, a apoia1: abertamer.tè o
governo, também no plano da

.política interna.

É muito possível quo alguns
jornais mais ou menos ligados
à UDN continuem a bancar do
«oposicionistas», como é o caso
do «Diário de Noticias», _ do
«Correio da Manhã», da «Tribu-
na' da Imprensa», e que a
bancada udenista no Parlamen-
^—" ' ' ¦¦¦¦¦¦ li ¦¦¦ -i ibii *m

daCoisas
Cidade

Resistiram os inquilinos
ios ujiciuis do justiça, in-
outnbidos dc executar a or
ieni de despejo. E fizeram
muito bem. Um aos mem-
Hros do grupo do daqui não
saio falou com energia:

— Velhinhos, vocês só
me tiram deste apartamen-
to morto, e isso não vai ser
fácil.

Os demais se animaram.
Ninguém obedece! Vão para
¦> -inferno juizes e proprie-
tórios! A coisa pegou de
galho.

Cautelosos, e por certo
ianão razão às vítimas re.
betadas, os modestos ser-
vencuávios . da justiça, que
também devem ser inquili-
nos á mercê de violência
idôntica, não quiseram ban-
",ar a valentia. Limitaram-
se a lavrar uma certidão
para dar ciência do fato ao
magistrado posto a serviço
da ganância capitalista.

História singela e bonita,
contada assim por alto, en.
me de entusiasmo e vinga

o coração machucado dn
povo. Mas logo surge a in-
dagaçâo: e como acabou
tese bafa? Chamaram a r<t-
dio-patrulha t Pediram refor-
;o aos bandidos da Policia
especial? E o pdu comeu?
Nilo houve nada. O inqul-
mo que encabeçou tão lou-

f vávcl resistência poderia tei
j> invocado em sua defesa ape-
jjl nas a qualidade de cidadão.

Aquele cidadão teóricamen.
te. igual aos demais, porém
sujeito ainda a uma mino-
ria ínfima de monopoliza-
dores dc tudo quanto é pro-
dustdo pelos outros, inclu-
sive as casas feitas pelo pe-
dreiro Waldcmar. Preferiu
apresentar-se aos oficiais
de justiça como major do
Exército e diretor da Agên-
cia Nacional, (o antigo
OlPf, Esses títulos é que
ostíamehte Iks valoram. Se-
não ia fer.

? Ac/io que o episdííto deve
|f sor aproveitado pelos in-

quilinos em geral. Acima
da patente e do posto do
viajor Miranda está a jus-
tiça da causa dos inquili-
nos, hoje mais do que nun.
ca acsamparaâos. Abaixo
as castas.' Direito igual
para todos.

Porque não fundamos uma
Uçia Carioca de Inquilinos,
mm os mesmo direito de re-
iixtir pela violência órgánl-
zada? Isso ê como comer e
locar: é só começar...

ESTACIO

Quem é Kim Ir Sen,
Lider da Coréia Popular
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Sobrado

to vonha a mascarar a sua po-
siçãq com a fórmula já muito
conhecida e desmoralizada de
«oposição construtiva».

Oposição propriamente dita,
oposição no duro, sem aspas
nem sofismas, essa a UDN não
a praticará jamais contra o go-
vêrno Getúlio Vargas. Tão pou-
co a praticará qualquer dos ou-
tros «partidos» burgueses re-
gistrados no Tribunal Eleitoral.

Prestes disse uma vez quç o
que separava esses partidos era
apenas a diferença, ou a troca,
ou a confusão das letras — a
dansa das letras: PSD, UDN,
PTB, PSP, PRP, PSB, PST,
PTN, PL, PR... Na realidade
são grupos ou facções de um
só partido, o partido único bur-
guês-féudálj o partido das cias-
ses dominantes. Os seus pro-
gramas são idênticos, não to-
cando jamais na estrutura do
regime. Seus chefes e dirigentes
são o que se sabe e o que se vê
— homens das classes dominan-
tes, fazendeiros, latifundiários,
banqueiros, industriais, comerei-
antes, advogados das grandes
empresas, etc. Gente rica por
origem de classo ou enriquecida
recentemente, mas em ambos os
casos sempre à custa da expio-
ração das massas trablhadorns,
e isto a começar pelos chamados
partidos «trabalhistas» e a aca-
bar pelo pnrtidinho «socialista».
As «divergências», as «lutas»,
as «fricções» entre os diversos
grupos são divergências, lutas e
fricções internas, decorrentes
dos choques do interesses den-
tro da mesma classe, dentro dos
marcos do mesmo regime.

Muita <:;ente ingênua se ad-
mira quando vê um chefe ou
dirigente passar repetidamente
de um «partido» para outro. Não
há nisso nada de mais: o su-
jeito, contrariado nos seus pia-
nos ou ambições pessoais, pula
apenas de galho, mas continua
encarapitado na mesma árvore.

A realidade política brasileira
nos mostra que existem no
Brasil — e a mesma coisa, mais
ou menos, acontece em todos os
países ainda sob o jugo do ca-
pitalismo c do imperialismo —
dois partidos, somente dois: o
partido feudal-burguês, forma-
do por grupos cujas letras se
confundem na mesma dansa ao
som da mesma música imperia-
lista, e o partido proletário, le-
gítimo representante das gran-
rles massas exploradas e opri-
midns, >, vanguarda revoluciona-
ria d povo brasileiro, o Parti-
do Comunista do Brasil. Tudo
mais 6 conversa finda, conversa
nioln, história paru boi dormir.

No que concerne à política
externa do governo, quo a UDN
apresenta como «justificativa»
do seu apoio a Vargas, o so-
fisnín, como já dissemos, não
engana a ninguém, pois 6 evi-
dente que a política externa e
a política interna são insepará-
vei/3 uma da outra, entrosando-
no o cnmplr-tnwlo-sa ambas num
sistemn único. E qual 6, na ho-
ra atual, conr.rctamonte, a linha
política seguida, pelo governo
Vargas no plano internacional ?
É a mesma, a mesmíssima do
governo anterior — uma políti-ca de subordinação total aos in-
teresses do imperialismo ianque
e aos seus planos de dominação
mundial, Politica de entrega
das nossas riquezas 'naturais aos
írustns e monopólios america-
nos. Política de •enquadramento e
submissão do Brasil ao'esque-
ma de guerra do governo Tru-
man. Política ditada pelo De-
parlamento de Estado. Política
de trnição nacional.

A esta política externa cor-
responde necessariamente uma
política interna de crescente ex-
ploração e opressão do povo,de esfomeamento das grandesmassas, de ferocidade policial,de fascistização do aparelho doEstado. Não adianta nada ademagogia, nem a tapeação,
nem o despistamento. Com ape-'nas um mês de governo já te-'mos suficiente amostra do queistp, vai ser.

Ora, contra tude isto — querna política externa, quer nn po-itiea interna — um único par-tido se levanta e lutn com ener-
gia, com sinceridade, com in-transigência: o Parti:1o Comu-insta do Brasil. É o Partlijò deLuiz Carlos Prestes; o' Partido
que não mente nem ilude o povo,e que por iss) thébfyo é o Par-tido que melhor interpreta us} sussuros ao ouvido. Em 1923verdadeiros interesses e anseios foram constituídos os {.rimei-ros circulos comunistas Ja Co.

réja, Os refugiados eram ro

LONDRES, (março) — (Via
aérea — Depois da eclosão
dos acontecimentos da Coréia,
um nome aparecei nos t-de-
gramas, antes desconhecido
no mundo «ocidental», mas a
quem milhões de homens na
Asla estimam e respei«am: o
de Kim Ir Sen, presidente da
Republica Popular da Coréia.
Quem é Kim Ir Sen?

Há uma quinzena de anos,
os camponeses coieanos po-
diam ler, no lugar de desta-
que de suas aldeias, esta pxúX
clamaçào:

«O FAMOSO ClíEFE DOS
BANDIDOS, KIM IR SEN, FOI
MORTO. A CORÉIA AGOP.A
VIVE EM PAZ».

Os habitantes não se deti-
nham perante o cartaz. Davam
prova duma surpreendente in-
diferença. Isso acontecia pela
razão multo simples òe quo
sabiam perfeitamente não ha-
ver urna palavra cio verdade
no texto.

A «paz» da Coréia era a que
desejavam os opressoras ja-
ponéscs; uma paz du cenilti;-
rio. Os «bandidos» eram os pa-
triotas que, depois tda anexa-
ç&o do Pais da Matihl Calma
pelo Império do Sou Nascente
mantinham uma luta de to-
dos os instantes contra os s:jl-
dados, os policiais c os fundo-
nários do Mikado.

Quanto a Kim Ir Sen, certa-
mente não estava mono:

Dez vezes os japoneses o ti-
nham enterrado pela impren-
sa. Tinham publicado lrrefu-
táveis fotografias de Kim Ir
Sen «morto durante um com-
bate de cinco horas». Tinham
passeado em todas as rrovin-
cias a cabeça de Kim Jr Ser.

Cada vez, as prüclàmaçfia.s
triunfantes tinham cedido lu-
gar a outras, assim redigidas:
«GRANDE RECOMPENSA A
QUEM FACILITAR A C4PTU-
RA DE KIM IR SEtf, MORTO
OU VIVO».

De um anúncio a outro, a
soma prometida se elevava. La
200.000 yens acabou por pas-
sar a 500.000. Ai se ertabili-
zou; o comandante japonês
estava sem dúvida persuadi-
do da inutilidade de suas pro
messas. Os efetivos comanda-
dos por Kim Ir Seu, eniretan-
to, cresciam mais depressa que
as recompensas prometidas a
traição.

E obtinham resultados alta-
mente eficazes.

Com apenas vinte an: s, Kim
Ir Sen comandava am vertia-
deiro exército composto de mi
lhares de homens. Era o chefe
teconhecido da Resistência co-
reana.

UMA BELA DIVISA
Kim Ir Sen nasceu om !9.12.

na pequena aldeia do Man-
Chindu, a uns 65-quilômetros
de Pyong-Yang. Muito jovem,
perdeu os pais. .

Seu pai, humildo professor
rural, era um militante ativj
da Liga Nacional, "cnhecou
a prisão e emigrou, em 19IS,
para a Mandchuria, com a fa
milia. Retornou ao pas para
tornar parte na sublevação
anti-japonesa de t.' dt março
de 1919 e toi novamente on-
carcerado, não sendo liberta
do senão para morrer no exl-
lio.

Quando Kim Ir Se/t rlnha 14
an- seu pai morreu. Antes
de fechar os olhos ele Jiij» deu
seus dois revolvei es. Esla foi
a única riqueza que o jovem
Kim Ir Sen herdou do sru pai.
Com esta máxima: «Um ho-
mem sem pátria ê um i:üo prr-
dido».

Ele havia enveiodado por
sua vez pelo caminho -ia ro
sistôncia patriótica, tortando
encontrar formas do lutn mais
eficazes que as generosas In-
tenções da Liga de ^u paiou da «Sociedade dos ('onapi-
radores», que Urritava sua
ação a uma propaganda de

E. Cary •\

teira que separa a Mardchu-
ria da Coréia. Este foi o prl-
meiro destacamento armado

primeira vez em séculos, o
rais era dono de seus dostl-
no. A metade do país, para
sermos exatos; sob a ocupa-
ção americana, a Coréia do
Sul estava submetida a uma
sangrenta ditadura policial,cotreano. i

 Kim Ir Sen 

Um ano mais tarde. háv'a
já um milhar de combatentes;
em seguida passaram a 30.000.
Seu chefe era Klra Ir Stfn, seu
chefe de estado-maii j An
Ghir.

A PRIMEIRA GRANDE
.VITÓRIA

O exército de libertação ope-
rava na região montanhosa e
cheia de bosques da fronteira
A operação mais importante
foi a destruição da guarnição
japonesa de Khessandi.n. Deu
aos vencedores um rico botim
militar. Teve sobretudo imen-
sa repercussão moral.

Terminado o combate. Kim
Ir Sen juntou seus homens em
colunas e os fez desfilar, com
as bandeiras desfraldadas, ao
som de uma canção patriótica
coreana.

Há dezens de anos que n!U>
ora vista a bandeira coreana
nem ouvida uma canção co-

..a na rua. Os haoitantco
choravam de fcl.eidadr-.

Compreende-se quo ts ja-
poneses pusessem sua cabeça
a preço e multiplicassem os
estratagemas para lent*i sua
captura. Ofereceram mesmo
um posto de governador, a
quem quisesse servi -ks. Foi
um momento de grande hlla-
rlclade no estado maio du',
«partiòans», An Ghair conta
que nunca vira Kim Cr Cen rir
com tanta vontade.

O SINO DA LltíEROADE

ctija corrupção e crueldade
ultrapassavam segundo ^in-
fessam os jornalistas america-
nos a de Chiang Kai Chek na
China.

Mas, em toda a Coréia, vivia
a certeza da inevitável unifi-
cação nacional.

Cantavam-se canções exal-
tando os combates libertado-
res realizados por Kim Ir Sen.

Lia-se em segredo, no sul
do paralelo 38 — o novo ro-
manco que descreve a epopéia
da libertação, intitulado «O
Girasoh. O Girasol é a Coréia
que pode enfim voltar-sé pá-
ra o claro sol da liberdade.

Insurreição Libertadora
Em Marrocos

Levanfain-se em arirras os marroquinos para derrubar a
dominação francesa e imediatamente esse fato repercute no
Egito, obrigando o governo a decretar o estado de emergen-
cia no Cairo, onde os estudantes, nas ruas, pedem a Guerra
Santa contra a França. Fala-se em bombardeio aéreo de Fez,
Taila e Klsiba, o que recordará aos marroquinos o bárbaro
canhoneio de Casa Blanca e as pilhas de cadáveres de mulhe-
res e crianças trucidadas pelos imperialistas franceses, quan-
do ha ?9 anos, como resultado de um cambalacho entre os
governantes da França, da Inglaterra, da Alemanha e da
Itália, coube aos capitalistas franceses, nessa partilha entre
saltcadorcs de nações, o Morrocos, sob protetorado.

tía quase meio século foi possivel afogar em sangue o
movimento libertador marroquino, apezar de lutas heróicas,
da envergadura da guerra do Rif. Hoje, porém, a situação
é diferente, no norte da África e em todos os países onde se
registram lutas de libertação nacional, isto porque, agora,
o prolelariado desses países, com os comunistas à frente,
assume a direção dos combates.

O levante de Marrocos, além disso, transtorna os pia-
í nos de guerra dos imperialistas. Marrocos é uma base mi-,
5 iitnr ümcricann, entregue aos cuidados policialescos de es-
í{ birros-colonizadores da Franca, como Naegelen, governador
5 da Argélia. Os portos de Bizertá e Mers-cl-Kébir são lmje
^ bases tios innqucs, tais como bb nossas bases dc Vai de Cana,
Ji Natal, Recife ou o Ipltanga Ficld, da Bahia, que.de brasilei-
jl ro já não tem nem o nome. Nos imensos oceanos de areia

do Sahará, os Estados Unidos construíram pistas para o lan-
Comento de bombos V-2.

Todas essas medidas são acompanhadas de feroz perse-
guiçfio no povo. Ho no Marrocos um regimen de policialismq,
com abolição das liberdades sindicais, de reunião e de im-
prensa, com repressão sangrenta ao movimento de liberta-
ção nacional, que Naegelen tenta esmagar a bala, rotulnn-
do-o de «complot árabe».

Responde a isso, o proletariado, com exemplos de luta
do envergadura do greve politica dos dez mil .portuários ar-
gelinnos que deBde junho de 1949 não carregam nenhum na-
vio destinado à Indochina. Esses mesmos portuários rece-
beram com manifestações contra a guerra, em abril de 1950,
o porta-aviões «Dixmilde», carregado de armas americanas.
A descarga teve .que ser feita à noite, em zona militar, sob
a proteção'do deslocamentos armados,

As lutas dc libertação dos marroquinos assumem o ca-
raler de insurreição quando os colonialistas franceses, trans-
formados em «gendnrmes» dos americanos, sofrem derrotas
na Indochina e comparecem à Conferência dos Quatro Grnn-
des com o governo Pleveii por terra e os partidos reacio-
narlos em apuros'para organizar novo gabinete com o seu
enferrujado material de socatn. i

ieis de
Casamento
Certidões, impostos mu-
nicipals c federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos — TeL 42-3309

WWJWWW'%WÊÈmê
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MÉDICOS

08 imensa maioria do povo bra-sileiro.
Para dizer tudo numa pala-vra:_o Partido Comunista doBrasil é na realidade o úniconártido de oposição ao governoce demagogia e trnição encabe-

Çiido pelo mesmo Getuüo . Var-
gas do Estado Novo, admiradore sectário de Mussolini, de Hi-tler, de Franco, do Salazâr &.Cia,

(liticamente muito ativ\s. Aí»
sim Kim Ir Sen foi jevadp a
conhecer o .marxismo e a m'é-
dkar no exemplo da Revoiu-
ção de Outubro.

Com 30 eamaralau, í-oncer:-

Existe em Pyuig-Vang, a
beira do rio Tarlongan, jm
antigo sino, de bronze, ro-
deado por uma çjirçH ce ma^
deira. Este sino não soa se-
não para anunciai aa j/anded
alegrias de todo o p A'o, Es-
tava mudo ha oü anos. A lü
de agosto de 1U4d o smo se
pôs a tocar. Foi assim que o
povo da Coréia soube quo o
jugo nipônico füiy quobnuíü
e que ás tropas do Mikado
tinham capitulado nas mâ(,3
das unidades do Exército Ver-
melho.

Imediatamente as organiza-
ções patrióticas, hà tanto tem-
po na, clandestinidade, sairajn
à luz, Comitês popularos sa
formaram em todn a parte. Al-
guns dias mais tardo, em.Py»
ong-Yang, ao pé da montanha
sagrada de Moranbon, reali.
zava-se um imenso «meeting».
O orador mais aclamado foi
o jovem Kim Ir Sen.

A Assembléia Pop^ar Su-
prema foi eleita em agosto du
1948 pelo povo da Coréia 'do
Norte e, elar.destinamente, pe-
lo da Coréia do Sul. O gover-
no designado pela Assembléia,
a 9 de setembro, elegeu para
presidente Kim Ir Sen.

Evacuada pelas tropas so-
vléticas, a Corei* marchava

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRF.STES DE MENEZES

*~ (Clinica Coral) —

Consuitório! Av, Nilo Peça-
nha n.° 135 9.° and. -
Salas 903-004 — terças,

quintas e sábados- das
12 ás 14 horas

<gw "¦¦¦ '' ! ' —i—

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2,°'andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terçaa, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas

Rua Álvaro Alvim 31 S. 302
•Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Coüsuívas ás 2.a 4." o 6."
teiras das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

dg — p Álvaro Alvim,
3l,s. 302

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av Ric Branco, 106 — 15.°

and Sala n.° 1.512 r-
Telefone: 42-1138

OR LFTELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Branil — Inscrição n.°1.8Ó2

Trav do Ouvidor„32 —-
- 3 ° andar —
Telefone: 52-4295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84*.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone; 43-9771

trou-se nos bosques da fron- para um futuro radioso. Pela

DR ARAZI GOHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urínanas e ano-retals em
ambos os «exos. Exames
periódicos, de saúde Exa-
mes pié nupcials e pré-na-
tgijjj Canter — slfiMs im

reumatismo
Cirurgia geral — Eletricida-
de médico.

Consultas populares
Ru» S^te de' Zelai Ido, 73 —
sob, Tel. 22"»»2'1 — üiá.iamcn-
tv das 16 ás 19 horas.
Atende chamados a domicílio,

—LEILOEIROS—
EUCLYDES

(Leiloeiro Publico)'
Préíjjòj — Moveis — Ter
renos, etc. — Escritório e
Salão • de Vendas á rua da
Quitanda, J9 —, 1° andar

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- 1.°
andar Sala. 11 (Edifício

Profissional) — Esplanada
— As terças, quintas e se.x-

tas feiras, das 11,30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR DEMETRIO HAMAN
do Ca?telu — Tel. 42-7189
Rua São José, 76- l.°and.

Das 12 ás 18 horas
Telefona: 22-3065

PR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 -- S. 25
2 ° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .
D». ANTUNIO VICENCÜNT1

Av, 13 
'de 

Maio, 23-22,» and,, 3.
2819 — Dlfitlaniütile das 9 às

19 horas

DR. PAUW) R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.» and., s.
221^ — Diariamente das 17 às

11 e das 16 às lg horas

D1NTÍSTA
UR. VALDÜ VAZ

Dentaduras exclusivamente. •—
R, Umguaiana, 25-3.» and., —

grupo 302

(Resumo tclorráfico das agen-
cias I.P., I.JS.S. e Teleprcss)

LEVANTA—SE O POVO
MARROQUINO

O povo de Marrocos está em
luta aberta contra o dominio
colonial francês. Já se regis-
traram numerosos choques
sangrentos. Corre em Cairo
que a aviação francesa bom-
bardeou selvagemente as ci«
dades marroquinas de Fez,
Taila e Kislba. Os estudantes
egípcios em grandes manifes-
tações de solidariedade, exi-
gem que todos os países ara-
bes declarem guerra santa à
França.

QUINTA—COLUNA
Noticia-se em Nova Iorque

que a Fundação Carnegie de-
dicou 22.500 dólares para es»
tudar os métodos de organi-
zar a «quinta-coluna" (textu»
almento) na União Soviética
e nas democracias populares.

DESEMPREGO
Os jornais gregos dão notl-

cia de que nos últimos me-
ses foram despedidos cerca de
4 mil trabalhadores em diver-
sas empresas na Grécia. O
número do J.osempregados "ps
se pais sobe a mais de 69 mil.
A causa do desemprego resi»
cit? na «marshalização" da eco-
nomia. Sob pressão ianque,
muitas fábricas são obrigadas
a fechar e a despedir os em-
pregados.

TEMPESTADE
Toda a região tío centro-

oeste dos Estados Unidos es»
tá sendo assolada por violenta
tempestadr de neve, Já m re.
gistraram 16 mortes.

VIOLÊNCIA
A radio de Pequim inrorma

que a policia britânica pren»
deu em Hoftg-Kçmg o préel*dente do Sindicato cias Docas
em um ato de intolerável vi-
olencia contra os trabalhado»
res chineses. O líder operário,
expulso em seguida de Honc-
Kong, chegou a Cantão, onde
se colocou sob a proteção do
governo popular,

DESMENTIDO'acob Malik, delegado sovie-
tico junto à ONU, distribuiu
aos jornais o seguinte des»
mentido: *A Propósito da de»
claraç&o feita no dia 28 de fe»
verelro ultimo pelo sr. John
Foster DuIIqh, relativa às con-
vprsações que mantevo comi-
go, julgo necessário precisar
que não tive qualquer enten»
dimento com ele no que se
refere à conclusão de um tra-
tado de paz com o Japão, A
declaração feita pelo sr Fos»
ter Dulles, no decorrer da en-
trevista coletiva que corice»
deu sobre a mensagem queme enviou,' relativa à questãoem apreço, assim como a afir-
mação de que estou disposto
a reiniciar negociações sobre
o frtado de paz com aquele
pais, são absolutamente des»
tituidas de fundamento".

FRIO
Uma onda de frio percorrea Itália. Em algumas 'locaji-

dades o term .íotro registra
mais de 12 graus abaixo
de zero.
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Salvar aVidados Mineiros Bolivianos
Condenados à Morte e a 10 Anos de Prisão
APELO DA CONFEDERAÇÃO DOS

Da Confederação dos Tra.
balhadores do Brasil pedem-
nus a publicação do seguiu-
te:

f «Em 1949 os Sindicatos dos
.Mineircs da República da Bo-
iivia roram obrigados a re-'correrem à greve, como uni
ca maneira do conseguir au-
mento de salários, após um
longo processo de solicitações
e discussões com as compa-
nhias mineiras estrangeiras.
O governo da Bolívia, comple-

tamente dominado por essas
companhias, declarou as zo-
nas mineiras, «zonas deemer-
gencia*, enviando para ali
agente^ provocadores e forças
(..rmadas, realizando um mas-
saorè sem precedentes nahis-
coria do movimento operário
ooliviano.

como conseqüência desses
tatos foram mortos mais de
deis mil mineiros e despedi-
oos mais de quatro mil ins-
critos nas «listas negras» do?.

TRABALHADORES DO BRASIL EM DEFESA DESSES HERÓICOS
 LUTADORES 

Reúne aris Conferênciaa
Representantes dos Quatro Ministros

Gromiko chefia a delegação soviética — Os
ianques procuram sabotar a reunião, tentando
levar para segundo plano o problema vital da

desmilitarização da Alemanha 
¦¦ PAhlS, 5 (I.P.) — Reali.
a-se hoje, no Palácio de Mar-
more Kosa, a conferência de
representantes aos Quatro
Ministros do Exterior, no sen-
tido de estudar o temário para
a próxima reunião do Conse-
,_o de Ministros proposta
pela U.K.S.S. a fim de de-
sanuviar a situação interna-
cional.

Anctrei Gromiko, ministro
qo Exterior interino, chefia a
delegação da União Soviética.
Aicxar.der Parodi é o chefs
da delegação francesa; Er-
ne.no Oavies, da Inglaterra

e Philip Jcssup, dos Estados
.Unidos.

; Antes mesmo de ter Inicio
a primeira sessão, notavam-se
os eslorços dos delegados
ocidentais, orientados por Jes-
ciarou que não tolerará —

AlilVfS

SECA NA BAHIA

Enquanto se agrava a si-
tuação nos municipios atingi-
dos pelas secas o governador
Regis Pacheco realiza no Pa-
lacio Rio Branco reuniões até
agora sem nenhum resultado
pratico. Agora resolveu man-
dar ao Rio uma comissão pa-
ra 'expor de viva voz" ao pre-
sidente da Republica «o ver-
dadeiro panorama", pedindo
auxilio financeiro ao Tesouro
Federal.
CARESTIA

O governo bahiano anun-
cia nova revisão no tabela-
mento dos gêneros de primei-
ra necessidade, que apezar do
controle da Comissão de Pre-
ços, estão muito caros. Se-
gundo informações de fonte
oficial os preços atuais não
se justificam.

SECA NO NORDESTE
O Ceará já está sentindo ,os

efeitos da seca, iniciada, este
ano, em municípios do Piauí,
onde o prejuízo já é grande,com a perda de lavouras e o
morticínio de criações. En-
quanto isso o governo limita-
se a «ter entendimentos" com
representantes do reparta-
mento de Estradas de Roda-
gem e da Rede de Viação Ce-arense.
TRANSPORTES

Agrava-se o problema dostransportes urbanos em Por-to Alegre, onde já se tornadifícil conseguir um lugar nobonde, nas horas de maiormovimento. Explorando esselato, a companhia de Carisestá cogitando de vender seuferro velho a Prefeitura, aexemplo do que se fez em S.Paulo esse ; etende fazer noRio.
SECA NO PARA*
A seca, fenômeno rarissimono Pará, este ano está atingindo fortemente os municipiosae Bragança e Tomé-Açú. Aslavouras mais atingidas sãoas de arroz, milho e farinha.Esses gêneros de primeiranecessidade, que já estão ca-r—, atingirão preços absurdos,segundo prevê o próprio Fo-mento Agricola do Estado,,

seja reiegado a um segundo
plano.

A União Soviética exige que
seja respeitado o Acordo de
foisaam, que prevê a desmi-
ntarização da Alemanha, e a
unificação desse país, sob um
regimo democrático, livremen-
te constituído pelo próprio
povo germânico.

Jessup, delegado norte-ame-
rirano, declarou que os Esta-
dos unidos se recusarão a
participar da projetada con-
terencia de Ministros, a me-
nos que se discutam outros
assuntos além da desmilita-
nzaçao da Alemanha. A
u.K.a.s., não se opõe a es-
tas discussões, desde que
aquele problema vital para a
paz na. Europa, continue em
primeiro piano.
sup, no sentido de que a re-
militarização da Alemanha —
tato que a U.R.S.S. já de-

Sinaicatos patronais criados
pela;1 companhias sob a dire-
gao dos agentes provocadores
e da própria policia. Além
disso foram perseguidos e
desterrados mais de quinhen.
(os que foram submetidos _
traDainos forçados tão barba-
ros, morrendo muitos em con-
seqüência de tão impiedosos
castigos,

X\a luta que se desencadeou
na qual os trabalhadores tra-
taram ae defender-se do ata-
que da policia e do exército,
juntaram-se nesse ataque aos
mineiros aviões norte-ameri-
canos enviados especialmen-

te com o propósito de massa-
craros trabalhadores. Para
salvarem-se> do ataque brutal
aos aviões norte-americanos,

os mineiros tomaram os «té-
aviões e pela policia e o exér-
oirigem as minas, como re-
tens. Eses individuos que ae
encontravam na sede do sin-
aicato dos mineiros foram
mortos por seus compatrio-
tas, que disparavam dos
avióeq e pela policia e o exér-
cito, conjuntmente, arrazan-
ao a sede do sindicato desde
os alicerceres, empregando tó-
das a", espécies de armas.

Ura tribunal, porém, conde-
nou a morte aos seguintes lu-
tadores mineiros, acusando-
os de haver morto os «técni-

MOMENTO
FEMININO

Convida a todos os amigos
au imprensa democrática eo
povo em geral a assistir ao
áto de lançamento de sua
grana» «Campanha de Ajuda
d Imprensa Feminina» a rea.
lizar-se hoje, dia 6, terça-fei-
ra, àa 18 horas, no 7.» andar
da A.H.I.

S«r.l inaugurado na ocasião
© _azai «Momento Feminino».

AGUARDEM

em nova fase

A Classe Operaria
Diretor responsável:

MAURÍCIO GRABOIS

ços» norte-americanos: Juan
unumaeero Poveda, Lucas,
Uxa, Choque, Cacharana, Ma-
nuel Ajata e Primitvo Marti-
nez, igualmente sentenciou a
dei anos de prisão os minei-
ros; Antônio Uaspar, Enrique
üjncinas, Ceciho Campos, Al-
oerio Kerrulina Zaniuriano,
Pastor üalesteros, Juan Ro.
jas e iN manos Alcalã.

Na üoiivia a Confederação
binciicót dos Trabalhadores
realiza uma poderosa luta
para salvar da morte e da
pnsao esses bravos lutadores,
condenados por um tribunal
indigno e servil diante dos in-
teresses das companhias mi-
neira: imperialistas da Boli-
via.

iodo o proletariado da Amé.
nca -atina e do mundo, todos
os nomens e mulheres aman-
tes da paz e do bem-estar do3
povos/ estão no dever de pres-
tar a maior solidariedade a
esses bravos combatentes do
proletariado da Bolivia, viti-
mas da desenfreada explora-
çao e opressão das compa-
nhiasi ianques e do governo a
seu serviço.

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil enviou um
protesto ao governo da Boli-
via solicitando a comutação
da pona e a liberdade das vi-
timtts dos imperialistas e dos
seus agentes.

Todos os protestos devem
ser dirigidos ao Presidente da
Bolivie., sr. Mamerto Urrola-
goitio, ao Juiz Miguel Valdi-
via Rivaa. Enviar cópias des-

ELEIÇÃO
No Centro de Defesa
do Petróleo

Pedem-nos a publicação da
seguintô nota dc convocação:

«Na fôrma dos Estatutos,
convoco os senhores associados
para se reunirem cm Assem-
bléia Geral, no próximo dia 9,
sexta-feira, às 17 horas, na
sede social, à avenida Almirante
Barroso, 97, — 6.' — sala 608.
Primeira convocação às 17 ho-
ras; 2." às 1G horas e 3.' às 19
horas.

Será a seguinte a Ordem do
Dia:

1) — Prestação de contas
da Diretoria;

2) — Eleição dos Órgãos
Diretores para o período de
1951/52.

General Felicíssimo Cardoso
Vice-Presidcntc, em Exerci-

cio.

ees protestos aos jornais: -—
«uitiraa Hora», «El Diário» o
«La Kazón». Todos os tele-
gramas, cartas e mensagens
devem ser endereçados a La
faz-i-«olivia. igualmente esses
protestos podem ser dirigi-
dos à Embaixada, e Consula.
dos da Bolivia em nosso pais.

A CTB espera que todo o
pro'erariado e todos os demo-
crata.s envidem todos os es-
torçou p, fim de salvar a vida
cios neróicos trabalhadores
rouvianos.

Kio, í.» de Março de 1951.
Confederação dos Trabal/.ia-

dores do Brasil — Secreta.
r.'a».

B COMÍCIO DE AMMflj
O povo carioca dará amanhã, na Esplanada do Castelo maisuma concreta manifestação de seu ódio à guerra, cSraSem massa ao Comício em Defesa da Paz, pi vido pof -Versaorganizações patrióticas e democráticas, tendo à freto o Movi!mento Carioca pela Paz e contra as Armas Atômicas.
A paz está em perigo. E não se trata desta vez de um pertoremoto, que viria atingir o Brasil apenas de leve. Esse perigo éinXdiato, e caso se chegasse a desencadear uma nova guerra mundialnosso povo seria durante afetado. As perdas em vidas humanascieixarium muito longe as dos torpedeamentos e da campanha daItália, na ultima guerra. Teríamos de sofrer perdas cruéis e imen-sas, com os exércitos que os ianques viriam recrutar como gadoparao matadouro imperialista. Sofreríamos terrivelmente as con-seqüências dos bombardeios como os quo hoje devastam a CoréiaA guerra com todos os seus horrores — a miséria, a peste osnos de sangue e lagrimas — estenderia enfim sobre nós o 

'seu
manto tenebroso.

E tudo isso por que? Para a defesa de nossa pátria, dahonra de nosso povo, da integridade de nosso solo? Não, aocontrário. Tudo isso seria para satisfazer os apetites de expansãomundial dos imperialistas norte-americanos, que fazem de nosso
país uma colônia dos Estados Unidos,

Eis porque todo brasileiro digno e patriota é um partidárioda paz e luta para defendê-la. Quatro milhões e meio de Cidadãosassinaram o Apelo de Estocolmo. Essa assinatura é um compro-misso que será honrado na prática.
i .Eis também porque, nestas horas que nos separam da mani-festação, cumpre aos partidários da paz darem o máximo de suaenergia na preparação e na propaganda do comício Somente a

soma dos esforços de todos os partidários da paz pode assegurar
o pleno êxito dessa manifestação que será, para o país e o mundo,
uma prova de nossa decisão de lutarmos como patriotas contra o
massacre que está sendo preparado pelos imperialistas norte-ame-
ricanos, nossos piores inimigos.

TÓPICOS

No primeiros dias que se
seguiram ao pleito de 3 de
outubro, se não nos enga-
namos, quando ficou evi-
dente a derrota do Brigadei-
ro, o sr. Rafael Correia de
Oliveira divulgou um artigo
dramático prometendo aos
seus leitores que deixaria
de escrever e se recolheria
a um exilio patriótico no
Uruguai. O povo — ele mes-
mo o proclamou — não me-
recia o seu combate. Portan-
to, lá iria o incompreendido
Rafael afogar o seu desen-
canto quem sabe nas praias
elegantes de Punta dei Les-
te, para esquecer a ingrati-
dão Ha Pátria.

Do Pátria e de Deus, por-
que em seus reiterados apê-
los à LEC, ao Cordial e à
Igreja, na véspera das elei-
ções, o sr. Rafael Correia de
Oliveira não se esqueceu de
lembrar a Don Joime Ca-
mara que o país morgulha-
ria numa onda de ateismo,
com soviets instalados no
Catete, se o Brigadeiro per-
desse as eleições.

O piedoso represente-íe
no Rio dos interesses da
família Mesquita, do «Esta-
do de S. Paulo», ao mesmo
tempo que voltava às boas
graças do «seu» Dantas, no
«Diário de Noticieis» limpa-
va-se perante o Cardeal e a
Policia de possíveis suspei-
tas do tempo em que defen-
dia o nosso petróleo da vo-
racidade de uma potência
estrangeira.

mamo
O bravo panfletário fazia

juz assim ao seu atestado-
zinho de ideologia.

— * —
Nem Deus, nem a Pátria,

nem a Família, quizeram
ouvir as advertências do sr.
Rafael Correia '.c Oliveira,
e o Brigadeiro foi derrotado.

Mas restava ainda uma
esperança, e o grande demo-
crata voltou então seui; apê-
los ao Exército e até à es-
pada patriótica do general
Gois Monteiro, que alguns
meses antes o incluíra en-
tre os <.cães hidrófobos» que
procuravam lhe morder os
calcanhares de herói de Ita-
raré. Via o sr. Cois que, no
fundo, o que eles queriam
era lamber-lhe as mãos
Sirvam-se.

Mas o sr. Rafael Correia
de Oliveira não foi pára o
exilio. Av estrelas que se
encontram em Tanta dei
Leste são Joan Fontaine e
Silvana Mangano. Nem dei-
xou de escrever, como pro-
metera aos seus leitores.

e-ristir no Brasil um govêr- í
Jj! no de democracia popular, 5

que êle coloca entre aspas.
Qual a razão dos temores

do jornalista? Não é aqui o
momento de responder, mas
se o sr. Rafael Correia de.
Oliveira diz que tem medo
de uma democracia popu-
:ar, ele bem que conhece as
razões do seu temor.

A certe altura do artigo,
com o aparente propósito da
ida do general Estillac aos
Estados Unidos, o jornalis- ?
ta, que já não sabe se ape- 5
Ia para o Papa ou para os 5
generais do Pentágono, cha- f
ma a atenção dos «avisa- f
dos observadores da embai-
xada americana no Rio»,
isto é, . F.B.I., a polícia se-
creta do sr. Truman. Está o
arguto comentarista receio-
so de que o ministro da
Guerra de Getulio fique se-
nhor dos segredos atômicos
do imperialismo norte-ame-
riceno e os entregue aos po-
deres infernais do Kremlin.

Só estava faltando este
apelo co E.B.I., desde que o
sr. Rafael Correia de Olivei-
ra chomou a atenção do che-
fe de Polícia de Dutra, du-
rante as eleições, para a
«complacência» dos seus ti-
ras em face da propaganda
comunista.

«Do Rei do Haiti ao sr.
Truman» — é o titulo do ,

PREOCUPAÇÃO...
«„ atmosfera está sobrecar-

regada de pessimismo»  es-
creve o gringo Frank Garcia
no lorrino da embaixada ameri-
cana nesta capital. Refere-se
êle ao Brasil, de cujos assun-
tos, aliás, trata com a desen-
voltura do dono da casa.

«O alto custo da vida conti-
nua a subir» — diz ainda c
icotunista» de Mr. Hershell Jo-
Imson, e acrescenta: «Regular
tanta cw finanças, como a eco.
nomm do país, e fazer baixar
os preços, é uma tarefa gigan-
tesca... O presidente e o mi-
nistro aa Fazenda têm um ár.
duo caminho a percorrer. „.s
mangas do pais não são sadias,
o a produção se achava entra-
vada.

Depois desse balanço som-
brio, o jornalista ianque passa

a Jazer o elogio de Vargas >;•
Lafer, qualificando-os de oti-
mistas. Este é o ponto de vis-
te, da embaixada americana
que vô no latifundiário de Itú
e no tubarão de São Paulo fiéis
prepostes, no Brasil, de suu
cecnomia de guerra. Mas vale

salientar que os americanos es-
tão, dc qualquer maneira, preo.
cupados. _ nessa preocupa-
çdo se encontram os motivos
do convite ao criminoso de
•juerra Schacht, o «mago das
iinanças de Hitler», convite
que s'j fracasou em face do
poaerosc movimento de opi-
nãd contra êle verificado. .

MMnlmiMmíim
PAPJS, 5 — (INS) — O

Conselho Nacional do Partido
Socialista autorisou hoje Guy
Mollet a que forme um novo
governo.

Mollet foi ao palácio dos
Champs Elysées para infor-

mar ao presidente Vincent
Auriol queaceitava a missão
de formar o abinete. Ao sair
do Palácio, Mollet declarou
que espera apresentar o novo
governo à assembléia ama-
nhã. II'

PRISIONEIROS INGLESES NA CORÉIA dirigem-se a um ponto da retaguarda, ao norte
do Paralelo 38. Embora sentindo os efeitos do frio, estão bem agasalhados e recebem tratamen-
to humanitário. «Nada temos contra o povo inglês — dizem os coreanos a esses homens cap«
furados em combate. Queremos apenas que os imperialistas retirem suas tropas de nosso país,deixando conosco a solução de nossos problemas internos. Esta fotografia foi publicada no «Daily

• Work» de Londres 

SilÜSiioS

* — ... ^ „ llllllu uo f.
Em seu artigo de domin- seu artigo, que podia ter í. ~ „_ »„«_., -—,.. .,_ este outro. t(Do «Estado dg 

-go o sr. Rafael Correia de
Oliveira manifesta fundos
temores de que venha a

S. Paulo» à Rua da Helo.
ção».

r
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A Alfa nos Fretes da Cabotagem

Depois de terem o privilégio, trata m de estender aos demais portos o
aumento que já vigora no Rio Um duplo golpe em relação aos

 navios de passageiros 
Ao ceder, pela primeira vez sendo dados para estender o

em nossa vida de nação in-
riepenuerite, o aireito da na-
vegaçao de caootagem a com-
panhias estrangeiras, o go-
vérno do sr. Getulio Vargas,
emoora insistindo em anun-
ciar o propósito de combate à
carestm, permitiu aos arma-
aorps anglo-americanos, como
já vimos, o aumento dos tre-
tes. Yòdas essas manobras
?ao levadas a efeito princi-
paimeate sob a liderança da
Moore MacCormack, truste
ianque, cujo prestígio é grau-
de entre os colaboracionistas
aa alta administração, ontem,
sob Dutra, como hoje.

Por enquanto a elevação
dos fretes se limita ao porto
do Rio.. Mm passos já estão

criminoso privilégio aos de-
mai3 portos do Brasil. Em
tíantoj o aumento ainda não
entrou em vigor devido aos
protestos generalizados. Ma3
a pressão dos gringos conti-
nua.

O aumento dos fretes mo-
üvou 'também uma inovação
em. matéria de navegação
quantos aos navios de passa-
gciros. Comumente estas em-
oarcaçnes transportavam um
mínimo de carga, umas 40 ou
f'0 toieiadas, quando muito.
Uepoid do aumento de 25 por
cento as companhias estran-
feiras passaram a transportar
íi.ÜO, MO e até mais tonela-
dae noa navios de passagei-

ros. Chegam mesmo a pre«
ferir o transporte de cargas..
Aqui ainda se utilizam da
enainada «prioridade». Os na-<
vios de passageiros gozam da
prioridade, t^uer isto dizer
que chegam aos portos e an-
coram imediatamente nos
Cais. Com isso, a mercado-
ria também é descarregada à
medida que os passageiros
desceri;. Sobre essa carga pe-
sam também oa 25 por cen-
to de aumento. E' como ve-
rnos um meio excuso para fu-
rar a= filas de navios nos por*
tos. uma exploração sobtô-
cos 03 aspectos, portanto, pre-
judioiai aos interesses do po-
vo e è existência já tão preca-
ria das companhias nacionais
ae navegação.,
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Detido o casal quando passeava feliz e de mãos dadas na Av. Santos
Dumont — Os pais não queriam o casamento — «Não fui roubada,

 fugi por que quiz...». ——<
r BELO HORIZONTE, 5 (Do
correspondente) — Ontem a
policia prendeu na avenida
Santos Dumont um casal de
jovens que por ali passeava
de mãos dadas juntinho e
muito felizes. Mas não foi
por esse motivo que foram
presos. E' que a gerencia do
hotel onde se hospedaram ha
questão de três dias suspeita-
ra de algo e comunicara o
íato ao distrito mais próximo.

Os dois,, aparentando serem
de menor idade, haviam che-
gado àquele estabelecimento
e alugado um quarto. Não
disseram de onde vinham
nem se sabia ao certo se era
casados. E ontem estavam de
partida para a Bahia. Detidos,
tudo se esclareceu. Ele se cha-
mava Horacio Queiroz de Ma-
tos e ela Ana Maria Laet.
Vieram de São Paulo e o moço jhavia «roubado" Ana Maria

VIBRANTE MANIFESTAÇÃO ,...
(Conclusão da Ia pag.) j Henrique Miranda, ao assina-

.Q i lar que a guerra produz lucros
ca e que foi transmitido paral apenas para uma minoria de
todo o largo, por um alto-fa-
lante.
OS ORADORES

Essa demonstração de re-

púdio á guerra contou com a

presença de elevado numero
de trabalhadores e outras

pessoas do povo, numa viva
demonstração de que o pro-
letariado carioca e todos os
homens de bòa vontade com-

preendem a ameaça terrível

que pesa sobre o mundo.
i O comicio foi aberto pelo
representante da Liga An-
ti-Fascista da Tijuca, o advo-

gado Hélio Justiniano da Ro-
cha, seguindo-se-lhe o profes-
sor Henrique Miranda, em
nome do Movimento Carioca
.Pela Paz, a sra. Rosa Mar-

ques, mãe de um ex-comba-
tente da Marinha de Guerra,
o operário Manoel Dias da
Kocha, do Conselho de Paz dos
Marítimos, a sra. Isabel da
Rocha, da Liga Feminina de
Vila Isabel, o estudante Or-
lando dos Santos, e o sr. Cleo-
nildes Farias, da Liga Brasi-
leira de Defesa das Liberdades
Democráticas — secção de Vi-
Ia Isabel.
VIBRAÇÃO POPULAR

irj Essa manifestação na Pra-
ça da Bandeira foi apenas um
índice do que será o comicio
da Esplanada do Castelo, ama-
nhã. Mas serviu para compro-
var, mais uma vez, os anseios
de paz do povo carioca Causa-
ram grande vibração entre os
assistentes as palavras do prof. i

parasitas e inimigos da huma-
nidade. Para os trabalhado-
res, afirmou, a guerra não in-
teressa. Somente em um cli-
ma de paz e respeito entre os
povos será possivel conquistar
melhores dias para o Brasil.

tía casa de seus pais. E conta-
ram uma historia simples e
muito comum. Amavam-se,
queriam se casar. Mas os pais
da moça. emperravam. Não
foram com a cara do rapaz e
se opunham ao matrimônio.
Então os dois combinaram a
fuga. Horacio «roubou" Ana
e com ela so destinava à Ba-
hia onde se casariam. O de-
legado, em vista disso, man-
dou que os dois fossem detl-
dos até ser providenciado o
seu retorno a São Paulo.

Mas seu delegado recla-
mou o moço — nós não fize-
mos nenhum crime...

Como não. Você roubou
a moça e diz que não fez na-
da?...

Ao que a «raptada" retru-
cou:

Roubou não, seu delega-
do. Eu mesma quiz fugir com
ele...

Pois mesmo assim a auto-
ridade mandou trancafiar os
dois jovens, em celas separa-
das, é claro.

6-3-195!

ESCOLA 08 PÜVÜ
AV. VENEZUELA, 27, 6." andar, sala 622

ALFABETIZAÇÃO ~ CURSO COMERCIAL

Cursos Infí lente Mios
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil

CORTE E COSTURA
* —

ENFERMAGEM
* —

PINTURA

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia '

# —

TEORIA MUSICAL
:» —

TEATRO
. — * —

INGLÊS

Atropelamentos

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

Ao cair do um bonde na
rua Cristlano Otoni, o menor
Aciir, fiiho do sr. Otávio Bel-
monto, morador na rua Ca-
pitáo Macieira, 301 teve o pé
direito esmagado. A criança
toi socorida e internada no
üospitai do Pronto Socorro.

_ * —
Feio auto de aluguel cha-

pa -26-41, dirigido pelo moto-
rista Oto Viriato Martins,
morador na rua Padre Mi-
gueliniio, 23, em Catumbi, foi
atropelado na praça Duque
de Caxias o carvoeiro Nori-
vai Domingos dos Santos,
solteiro, de 28 anos de idade,
residente à rua dos Arcos, 44.
JNum gesto elogiável, o mo-
torista depois do acidente
prestou socoros à vitima, con-
auzmao-a em seu carro para
o Hospital do Pronto Socor-
fo.

N E R V 0 SOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

CONSULTAS DE 9 AS 12: Cr$ 100,00

APODRECE O TRIGO

Infelicitada Pelo Patrão
Suicidou-se a Jovem Comerciaria
Seduzida por promessas de melhor emprego, tornara-se amante do
comerciante — Dois bilhetes dei xou a infeliz moça explicando os motivos do seu gesto ——

Uma jovem suicidou-se do
forma impressionante em Ni-
teroi. Chamava-se ela Tcreza
da Silva, tinha 1S anos do
dade e residia cm casa üo
seus pais à rua Airosa Galvão
55, no bairro do Fonseca. Há
tempos se empregara nos gs-
critórios da «Mesbla" naque-
Ia cidade, onde veio a conhe-

(Conclusão da Ia pag.).

çam, comidos de ferrugem o
entregam a navegação de ca-
ootagem aos trustes anglo-
americanos.
O TRIGO APODRECE

No município de Bagé mais
de 2 mil toneladas de trigo
nao toram escoadas para os
moinhos por falta de trans-
porte ferroviário. A situação
no muniçipio de Cruz Alta,
porém, é pior. Há cerca de
dois meses o Moinho Rio
Urandense, do truste Bung e
Horn, suspendeu as compras.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos >-\ Construções — Reformas
Tel. 32-7838 w Rua México. 45 — 12.° andar

CALOROSO POPULAR
(Conclusão da Ia pag.y

da humanidade procuram arras-
tar os povos a nova conflagra-
ção. O nosso apoio a qualquer
iniciativa em favor da paz é,
portanto, um imperativo. — Co-
mo democrata e secretário geralda UBES, solidarizo-me sem
restrições com o comicio, con-
victo de que estou coerente com
os anseios da humanidade e in-
terpretando os sentimentos pa-trioticos dos estudantes secun-
darios de todo o Brasil.

Idênticas foram as declara-
ções do presidente da União Ca-
rioca de Estudantes do Comer-
cio, Genival Souto:

— Os estudantes de comercio,
que em sua maioria são jovense lutam com dificuldades, não
poderiam deixar de dar inteiro
apoio a um comicio em defesa
da paz. Por isso a União Cario-
ca de Estudantes do Comercio,
representando os estudantes de
comercio do Distrito Federal,
apoia inteiramente o comicio do
dia 7 e concita os estudantes
e os comerciados em geral a
comparecerem, dando assim
maia uma demonstração de nos-¦ s.v-laa.balavtí- disposição de Tu-
tar pela paz, aspiração máxima
de todas as pessoas honestas.

Todos ao grande comício da
paz de 7 de Março, na Espia-
nada do Castelo!

Rio, 5-3-51.
Pela Comissão Executiva da

CTB — Roberto Morena — Se-
cretário».

DECLARAÇÕES DA SRA.
BRANCA FIALHO

Todo & trigo da região ficou
encailiado e que representa
um volume de quase 65.000
toneladas.

Além de recusar uma parte
ccnsiaravel do trigo, os moi-
nhos sà pagam um preço mui-
to' interior ao estabelecido. O
governe estabeleceu a base
de 150 cruzeiros para a saca,
do colono ao moinho, mas o
truste oferece apenas 125 cru-
zeiros, isto é, um preço infe-
rior em 25 cruzeiros em cada
saca..

jno entanto, na venda da fa-
rmlia de trigo nacional, os
moinhos cobram um preço
superior ao produto estran-
geiro. Para facilitar as ma-
nobras do truste, o governo
tabelou a nosa farinha em
preços superiores. Assim, pa-
gando uma ninharia pelo tri-
go nacional, os lucros dos
moinhos são redobrados, quan-
do passam a farinha aos pa-
indicadores e fábricas "de mas-
sas alimentícias.

APELO DA C.T.B. AOS
TRABALHADORES

l

A Confederação dos Trabalha-
dores do Brasi' solicita-nos adivulgação da seguinte nota:

«A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, apoiando ca-
lorosamente a campanha nacio-
nal dos Partidários da Paz,
conclama a todos os trabalha-
dores do Distrito Federal a com-
parecerem cm massa ao gran-de comício em defesa da pazque o Movimento carioca PelaPaz e Contra as Armas Atômi-cas reaiiza na próxima quarta-feira, dia 7, às 18 horas na Es-
planada do Castelo.

' Para este ato de afirmaçãode paz e luta contra a guerra,'em defesa da vida de nossos
jiovens, de nossa soberania gda democracia, estão convidadostodos os amantes da paz e daliberdade. Esperamos que detodas as fábricas, de todas asconcentrações operárias venhamo maior contingente de trabalha-dores e trabalhadoras.

Na sédc da Federação das
Mulheres do Brasil, a presidente
daquela entidade, sra. Branca
Fialho, que chefiou a delegação
brasileira ao 2.' Congresso
Mundial dos Partidários da
Paz, prestou-nos as seguintes
declarações:

— Todo ato em favor da pazdeve ser irrestritamente apoia-
do. E com maior razão ainda
neste momento, em que os ho-
rizontes do mundo se enchem
de sombrias apreensões e cresce
o perigo de sermos arrastados
a uma catástro*" sem prece-
dentes. Âs mulheres, sobretudo
às mães, cabe defenderem os
seus lares e a vida dos seus en-
tes queridos contra a ameaça
de guerra. Eis porque uma ini-
-H-Rtiva• somo ~a-do¦Cuiiríeiú eiií
Defesa da Paz merece que a
prestigiemos com o melhor de
nossos esforços.

FALA GRACILIANO RAMOS

A propósito da manifestação
popular de amanhã, ouvimes
também o grande romancista
Graciliano Ramos.. Disse-nos o
autor de «Vidas Secas», refle-
tindo a opinião dos escritores
democratas e partidários da
paz:

— Já estava tardando. E'
preciso fazer muitos comícios
em defesa da paz. Só o povo
nas ruas, clamando alto, pode
atrapalhar e anular os pia-
nos desses criminosos que
querem outra guerra. Tudo o
que escrevemos, todas as pa-
lavras do mundo, não teriam
sentido se não se transfor-
massem em ação, ação de mas-
sas em favor da paz. Por isso,
está claro que dou toda a mi-
nha solidariedade an enmfrun.

PORQUE VOU ,.„
(Conclusão da Ia pag.)

muitas as angustias terríveis
nesta forma de luta mas não
há rota mais fácil para a paz»...
«O que está sucedendo aos jo-
vens norte-americanos devemos
as figuras longinquas e tene-
brosas do Kremlim, que domina
milhões de seres longe deles»...
«Mentores do Kremlim estão
procurando tornar impossível a
vida aos que têm direito e es-
perança de gozar essa vida»,..
«O Kremlim, sempre o Krem-
lin...» «A culpa de estarmos
atacando com mais de 250 mil
homens aquela pequena nação
asiática cabe ao Kremlim»...

Mil palavras falsas, tergiver-
santes, mentirosas e que nada
respondem. A pergunta do cabo
John é terrivelmente concreta
para permitir sofismas da lite-
ratura anti-comunista desentra-
nhada do repertório do doutor
Goebbels. Possui a força de
.tv-?.rvYo,r,do libelo ¦ a pergunta áo
cabo John:

— «Eu tenho que lutar e tal-
vez morrer na Coréia. Porque?»

O incidente confirma aquela
passagem da recente entrevista
do generalissimo Stalin: «E' cli-
ficil convencer um soldado de
que os Estados Unidos têm o di-
reito de defender sua segurança
em território da Coréia e nas
fronteiras da China, enquanto
que a China não tem o direito
de defender sua segurança em
seu próprio território ou nas
fronteiras de seu país».

Com todas as suas mil pa-lavras, Acheson deixou sem res-
posta a pergunta do cabo John,
que a encontrará quando ler a
entrevista de Stalin.

AUMENTO DO PAO

O pedido de aumento dj
pao fji feito sob á alegação
de qiu> a farinha havia sofri-
uo uma alta de 20 cruzeiros.
A argumentação não proce-
de. Em vez de aumento, o
que Houve foi uma baixa no
preço da compra do trigo nas
zonas produtoras, já que os
momhoj só pagam aos colo-
nos e fazendeiros um preço
com uma diferença de 25 cru-
zeu-os para menos em saca.
Além diso, recusando os moi-
nnos a receber o trigo na-
cicnel, essa Historia de fari-
nha misturada não passa de
um mil o. So quase toda a sa-
tra está apodrecendo nos Es-
calos, como é que os moi.
nnos continuam distribuindo
ratinha mista? Evidentemcn-
temente porque a C.C.P. es-
tipulou um preço superior, de
modo que a farinha de outra
procedência é negociada como
se fosse brasileira.

Assim os moinhos estran-
gciros sabotam o trigo nacio-
nal, a fim de manter nossa
população sob sua dependén-
cia e para encarecer o custo
•Ja vida. E como o governo é
constituído de agentes dos
trustes estrangeiros, estes têm
carta branca e nada lhes acon-
tece.

cer Domicio Correia, de 53
anos de idade, representante
daquela firma, terminando
ambos por se tornarem aman-
tes. Domicio, apesar de casa-
do e pai de varias filhas mo-
ças, induziu a pobre jovem a
aceitar suas propostas, certa-
mente fazendo-lhe ofertas de
melhor condição no emprego.
A principio Tereza resistiu
aos galantdos do patrão. Foi
fraca, entretanto, seduzida
certamente pela perspectiva
de um lugar na firma que
lhe assegurasse um salário
melhor. E mesmo o patrão a
cobria de jóias e presentes. E
mais ainda: ele lhe fazia pro-
messas de casamento. Vive-
riam no Uruguai, onde pode-
riam se unir legalmente pelo
matrimônio. Tereza acreditou
nisso tudo e até em que Domi-
cio abandonasse mulher e fi-
lhos pelo seu amor.

O SUICÍDIO

Ontem Domicio ao encon-
tra-la, disse que a esposa não
concordara com o desquite
que ele propuzera. Dessa for-
ma, não poderiam ir casar no
Uruguai. Pediu que ela espe-
rasse por mais alRum tempo,
quando então tudo se resol-

veria. Já Tereza não tinha ilu-
soes. O que lhe contava o
amante era uma prova de
falsidade de suas juras. Sen-
tindo-se irremediavelmente
perdida, decidiu-se pelo suici-
dio. E sem dizer nada a Do-
micio nem deixa-lo perceber
as suas trágicas intensões,
voltou para casa e trancan-
do-se em seu quarto, ingeriu
forte dose de formicida, pon-
do termo à existência. Deixou
a tresloucada dois bilhetes.
Um endereçado à sua família
explicando os motivos do seu
gesto desesperado e outro ao
amante pedindo-lhe que fos-
se ver o seu corpo durante o
velório.

Na praia do Flamengo,~por
um auto não identificado, foi
atropelado o comerciário Ru.
bens Magalhães Moutlnho,
solteiro, de 27 anos de idade,
morador no Triângulo Mineú
ro e hospedado nesta Capital
no Hotel Novo Mundo. So-
freu a vitima, em consequen-
cia, fratura exposta da perna
direita e escoriações.

— * _
Na av. Brasil registrou-sa

outro doloroso e grave acidente,
'guandu conduzindo o seu fl-
lho menor Paulo Roberto, ' da
1 ano de idade, a sra. Juracy
rte figueiredo tentava atra-
vessir aquela avenida, próxi.
mo à Praia de São Cristóvão,
foi colhida pelo auto parti-
cular, chapa 86-11, de pro.
priedade de Paulo Mendes
Lisboa. Tanto a pobre mu-
lher como a criança sofraram.
graves ferimentos, sendo quts
«•sta. além de escoriações,
tBVB maura do crânio, fican.
do internada em estado gra-
ve no H.P.S. O motorista de-
pois do atropelamento fugiu,
negMdo.se a socorrer as suas
vitimas.

RETIRANTES..,
(Conclusão da Ia pag.)

Marinalva, filha de Alfredo An-
tonio dos Santos, procedente de
Alagoas. A criança morreu de
fome. Em estado grave se en-
contram mais dez outros me-
nores. Alguns deles foram in-
tornado no Hospital do Pronto
Socorro, por apresentarem as
mais variadas espécie de enfer-
midadè motivadas pela sub-
nutrição. H? alem desses casos
já mencionados, o drama de re-
tirante cearense chamado João
Hor.ório. Ele. a mi lher e seis
filhos estão estendidos numa
rua, próxima é estação, ataca-
dos c'.e peneumonia. Honório
chegou a poucos dias em Belo
Horizonte e se arranchara sob a
marquise do um prédio. As cri-
ançrs foram levadas para Pron-
to Socoiro e possivelmente qua-tro delas não sobrevierão. Não
é possivel descrever o que pas-srm esses desgraçados fugitivos
da seca e do latifúndio.

MILLER DA ORDEM
Conclusão d;-, pág. 3)

ca», o plano dos ianques não
é menos criminoso. Trata-se
de saquear por completo as
riquezas do Brasil, transfor-
mando-nos em colônia ameri-
cana, sob um regime de dita-
dura terrorista dirigida por
«gauleiters» de Washington.

Esses os tenebrosos objeti-
vos da conferência de minis-
tros-fantoches convocada por
Truman, e à qual compareceiá
João Neves com uma seleção
de agentes ianques, represen-
tando o governo de Getúlio
Vargas. Cada vez mais o nos-
so .povo compreende o perigo
que paira sobre a independên-
cia de nossa pátria, e por isso
se mobiliza para lutar contra
o infame conclave de Was-
hlngton.

— # —
Atropelado pelo ônibus cha-

pa S-2Ü-82, da linha «Estra-
da de Ferro-Leblon», dirigido
pelo motorista Lindemberg
1'iica, de 22 anos, solteiro e
morador na rua Sacadura Ca-
bra!, 120, ,1.» andar, faleceu
ao ser socorido no Posto Cen.
trai de Assitência, o sapatei-
ro João Augusto Pereira, viu-
vo, de 77 anos de idade, resi-
dente na rua São Felix, 44.
casa 7.

— # —
Em lrente ao cemitério do

OajO, na avenida Brasil, um
auto não identificado atrope.
lou o mecânico Jair Martins
Dias, de 17 anos, solteiro, mo-
rarior na rua Francisco Eugê.
nlo ai8. Apresentando fra-
tura exposta da perna direita
e escoriações generalizadas,

o jovem depois de socorrido no
fosto Central de Assitência,
ficou internado no Hospital
do Pronto Socorro.

— * —
guando brincava em fren-

te à rua Tomás Alves, 18, em
Quintino Bocaiúva, foi o me-
nor baercio, de 5 anos, filho
do sr. Léo Amorim Lebon,
atropelado e morto pelo ca-
minhão de chapa 6-97-52. Fu.
giu o motrista causador do
tragicj acidente, sendo o ca-
üaver da criança removido
para o necrotério d I.M.L.

Outra criança de nome Ma.
nuel, filho do sr. Abilio Al.
ves. morador na Travessa
'iuaba, 39, em Vaz Lobo, foi
atrcpelado por auto nao iden-
tificado em frente & sua re-
maencia. A pequena vitima
sofreu fratura da perna es-
queraa e escoriações.

SUA PALAVRA REPRESENTA DINHEIRO
naGALERIA DOS RÁDIOS
fenha buscar hoie mesmo o ssu radio e- pague em

10 MESES
SEM ENTRADA >

SEM FIAOOR •

1 ramos
PROTESTO CONTRA O FECHAMENTO DAF.S.M. E REIVINDICAÇÃO DO PAGAMENTO
IMEDIATO DE REPOUSO SEMANAL

REMUNERADO

ARSENAL DA ' *"
MARINHA

A comissão da Orla Marítima
de Ajuda à Imprensa Popular
está convidando o pessoal da
Comissão do Arsenal da Ma-
rinha para uma reunião afim
de debater problemas urgentes,
ligados á candidatura de Uiara,
A reunião deverá se realizar'•«¦Io ia ir hnj-no

Conforme estava anunciado,
teve lugar a Assembléia Geral
dos Portuários convocada pa
ra tratar da ordem do -.7ia que
constava do seguinte: discus
são sobre o enquadramento,
repouso semanal remunerado,
10% de aumento nos pa^a-
mentos dos serviços e^raordi-
nários e volta dos companhei-
ros demitidos durante a admi-
nistração Miranda Carvalho.

Após serem tratados todos
esse assuntos, a Assemnléia
também aprovou o envio de
dois telegramas, um ao enge-
nheiro superintendente do Cais
do Porto, Ismael Coelho de
Souza, e outro ao embaixador
da França, para transmiti-lo
ao governo francês.

Foi o seguinte o :exto do te-
legrama enviado ao engenhei-
ro Ismael de Souza: «A Asso-
ciação dos Servidores do Por-
to do Rio de Janeiro, cumíirin-

do determinação da Assem-
bléia realizada em 28 do mês
próximo findo, vem solicitar a
V. S. o estudo das possibilida-
des de pagamento imediato
do repouso semanal remurera-
do de acordo com a lei 605 '49,
a fim de evitar o descenten-
tamento dos servidores do Por-
to em face dos estivadores,
(resistência) que já há tempos
vêm recebendo o referido bene-.
ficio».

Consta das seguinte3 pala-
vras o despacho telegráfico
que a Assembléia aprovou pa-
ra ser enviado ao embaixador
da França no Brasil: «A A.S.
P.R.J. cumprindo determinação
da Assembléia Geral, protesta
veementemente contra os atos
do governo francês que man
dou fechar a sede da Federa-
ção Sindical Mundial e outras
organizações democráticas do
território francês»,

\ Ude"'»* 
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ARTIGOS FINOS PAR2
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Fábrica própria
, Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
jj y Junto á Praça Tiradentes /
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Dia 8 Assembléia dos Trabalhadores da Carris
Verdadeiro Isifsrno o Trabalho da Malária
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CINEMA
• CONDIÇÕES DIFÍCEIS DE TRABALHO — CARREGAM NAS COSTA* ttiua „™™,I DE 40 QUILOS - NÃO XUt A MENOR FM1XM0MS iam SS&SSwSSS*

UWWVWMN^W^WWMWi <wwwvwwn/wvw%Mvn^w%KAAnM,íL
Debate de Críticos
sobre "Arroz Amargo''
Grande interesse despertado pela discussão que a revista «Prisma»

promoveu na sede da Associação Brasileira de Escritores —
— Participação da assistência —

Realizou-se sábado passado, o debate sobre «ARROZ AMAR-
GO», promovido pela revista «Prisma», na Associação Brasileira
de Escritores. Compareceram os críticos Décio Vieira Otoni, do
«Diário Carioca», Jorge lleli, presidente do Cine-Clubc Carlitos,
e Jonald, de «A Manhã», respectivamente, presidente.vice-presi-
dento e secretário da Associação Brasileira dus Críticos Cinema-
tográficos. Estiveram ainda presentes ao Debate os críticos: Pau-
io Brandão, presidente do Cine-clube do Rio Je Janeiro, Salviano
Cavalcanti de Paiva, da «Cena Muda» e outras revistas, Moyses
Weltman, de «Cartaz do Rádio» e Luiz Alípio de Barros, diretor
do jornal «FAMA» (Brevemente nas bancas) e presidente do Cír-
culo de Estudos Cinematográficos.

O cineasta Salomão Scliar,
que acaba de realizar «VENTO
NORTE», no Rio Grande do
Sul, presidiu o debate, partici-
pando dele toda a assistência,
onde o ator Jackson de Souza
tomou a palavra para apontar
o conteúdo negativo de «ARROZ
AMARGO».

«Trágica Perseguição», pri-
meira e grande realização de
Giuseppe de Santis, foi a medi-
da para o valor do seu segun-
do filme. Duas correntes mani-
festaram-se. Uma defendendo e
considerando «ARROZ AMAR-
GO» superior à «TRÁGICA
PERSEGUIÇÃO», como filme
melhor dirigido. Dest corrente
faziam parto Décio Vieira Oto-
ni, ^Salviano Cavalcanti de Pai-
va,'Jorge lleli e Paulo Bran-
dão. Na quo destacava «TRÁ-
G1CA PERSEGUIÇÃO», como

filme melhor dirigido e realiza-
do, ficaram Jonal' e o cronista
de «Imprensa Popular», porém,
foi unanima a condenação do
conteúdo de «ARKO" AMAR-
GO». Salomão Scliar analizou o
seu falso guarda-roupa, sua his-
tória prostituída e a artificial
iluminação da fotografia. Sua
opinião estava de acordo com
a maioria da assistência.

Décio Vieira Oíoni argumer.-
tou, estucliosamento,-o lado for-
mal do filme Jorge lleli defen-
deu, rv-,1 entusiasmo, a direção
de Giuseppe cle Santis.

Jonnld, desenvolveu, apoiado
pela assistência o sentido an-
gustioso, sádico e sensual de
«ARROZ AMARGO»,, achando
que o cinema deve procurar ele-
vai' os sentimentos das c:l:.tu-
ras, e não explorar o lado gros-
sciro da vida, como vem uconte-
cendo nos filmes atuais.

Eliseu Maia, diretor da revis-
ta «PRISMA», pediu que fossem
colocadas em votação os três
itens seguintes: 1) «ARROZ
AMARGO», como realização de
CONJUNTO; 2) como DIRE-
ÇAO, e 3) como HISTÓRIA.

Para o CONJUNTO e DIRE-
ÇÃO, votaram apenas os críti-
cos. A votação par CONJUNTO
dn obra coube, como melhor,
«TRÁGICA PERSEGUIÇÃO».
Para DIREÇÃO, «ARROZ
AMARGO». Na votação para
HISTÓRIA, participaram todos
os presentes, visto estar a
mesma ao alcance da crítica de
qualquer espectador. A derrota
da historia de «ARROZ AMAR-
GO» foi esmagadora.

O debate foi encerrado, pro-
vandò ser o cinema uma das ar-
tes quo- mais interessam no mo-
mento, ao grande público.

Sábado, será realizado outro
debate sobre cinema nacional e
estrangeiro, sob a presidência
de VINÍCIUS DE MORAIS,
com exibição do filme «COAL-
FACE»,, de Cavalcanti.

Hojo, a Associação Brasileira
de Críticos Cinematográficos
ABCC, às 20 horas, no auditório,
fará a entrega dos prêmios
da ABI. Na ocasião, serão exi-
bidos trechos dos filmes premia-dos. Entrada franca.

PROGRAMAS PARA HOJE?
METRO PASSEIO — TIJUCACOPACABANA — «Perdi-

damente tua», com Lana Tur-
ner e Ray Milland, às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

PLAZA — RITZ — PARISI-
ENSE — COLONIAL — AS-
.TORIA — PRIMOR — OLINDA

MASCOTE — STAR — «O
mundo é culpado», Com Mala
Powers e Tod Amdrews, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas,

SÃO LUIZ — ODEON —
RIAN — AMERICA — CAPI-
TOLIO — «Do corpo e alma»,
com June Haver, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

VITORIA — ROXY — AVE-
NIDA — MONTE CASTELO —
«Deportado», com Marta Toren
e Jeff Chandler, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PAL4.CIO — IDEAL — IP A-
NEMA — CARIOCA — FLO-
RIANO — MARACANÃ — ICA-
RAÍ — «Estranha caravana»,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

ALVORADA — «Mulher per-
versa», com JeanGabin e Mar-
Iene Dietrlch, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PRESIDENTE — SAO JOSÉ
COLISEU — FLUMINENSE
MEIER — BARONESA —

«Cantiga da rua», com Alberto
Ribeiro e Deolinda Rodrigues,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

RIVOLI — «A cega de Sor-
rento», com Ana Magnani, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E TRIÀNON —
Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã.

REX — «Com as horas con-
tadas», às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

TEATRO T
RECREIO — «Muié riacho,

sim sinhô!», com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
ó minha», com Procopio e sua
Cia., às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulin Rouge»,
com Lourdlnha 'Bittencourt, Nel-
aon Gonçalves e Walter d'Avila,
às 20,30 e 22,20 horas.

SALÁRIOS DE FOME

Empregados na Farmácia
Rio Branco, à rua Sao José, 112
reclamam por nosso intermê-
dio a situação de miséria a
que estão submetidos.

Segundo nos afirmaram, na-
quela casa o trabalho è de dez
horas diárias e o .sa^rio é
realmente de fome. Recebem
a minguada importância de
quinhentos e sessenta cruzei-
ros na carteira e maSs cento e
quarenta por fora.

A comissão varia de aeor-
do com as vendas, ü vende-
dor que atingir cem mil cru-
zeiros mensais, ganha um por
cento. Para os que nSo con-
seguem tanto, a comissão é de
meio por cento.

As obráS de pequena hidráu >
Hca, isto é, construção de va
Ias para escoamento de águas
empocadas, aterros, drenagem,
etc, não limitam o tombate
ao impaludismo, a cargo do
Serviço Nacional" de Malária.
A destruição dos focos des
mosquitos transmissores ria
doença' é uma dus medidas
principais para que tenha éxi-
to qualquer obra de sanea-
mento. Esse trabalho cabe aos
guardas, e a execução cio mus-
mo pouco difere do trabalho
dos braçais, a que nos refe-
rimos em reportagem anterior.

PETROLAGEM

Antes do emprego do DDT
que por sinal não tem dado
nenhum efeito positivo na luta
antl-larvárla, a petrolagem
dos lugares onde ae consta-
tava a existência de larvas
ou havia possibilidade de pro-
criação do Anofeles, eia o re-
médio indicado. Com uma
bomba cheia de petróleo nas
costas, pesando mais de 40
quilos, iam os guardas, ma-
ta a dentro, a procura de pepa-
das, brejos e pantanais. Zonas
imensas ficavam sob a lespoi-
sabilidade de ura ünn-o des-
ses servidores, que além da
petrolagem • tinham per obri-
gação a colheita de sangue,
captura de larvas e mosquitos
para exame nos laboratórios
e distribuição aos doentes da
medicação curativa e preventl-
va.

O serviço de petrolagem em
si foi o suficiente para ani-
quilar dentro de pouso tempo
centenas desses guardas. Nas
zonas urbanas e no interior,
alagadas pelo transboidamen-
to dos rios, pela elevação das
marés ou chuvas, passavam a
maior parte dos dias traba-
lhando com água acima da
cintura, numa tenta! Iva de-

— \2\ de uma série de reportagens);
Por MARINUS CASTRO

SS. PAIM

l

CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 6S5
6 ú andar - Sala 612

Fone 22-5212
De 9 ás li horas

3*, 5.' e Sábado

sesperada para levar a cabo
as tarefas que lhes eram cn-
tregues.

TRABALHO INFRUTÍFERO

O desespero ou a irrespon-
sabilidade do Diretor do Ser-
viço de Malária fez com que
o trabalho de sanearnouto cais-
se na descrença de qvase tuda
a população do Brasü. princi-
palmente a do interior. As
obras em caráter definitivo
foram apenas citadas em li-
vros, na mais descarada de-
magogia para iludir os Incau-
tos e como alegação para o
«emprego» das verbas desti-
nadas a esse serviço, anual-
mente.

No interior dos estados, por
exemplo, que poderiam fazer
os guardas contra a malária,
se os meios de combatê-la é
deflcientissimo? O trabalho
tornou-se uma espécie de ro-
tina. No inverno, principal-
mente, cada chuva que cai
torna sem efeito o trabalho
de vários dias. Os guardas re>
tornam, então, à dificil tare-
fa de petrolar os brejts e ala-
gadiços já visitados e outros
que se criaram com o água-
ceiro. As grande obras de hi-
dráulica, é sem dúvida o alto
ponto para o controle das áreas
atingidas pelo impaludismo,
não podendo haver redução do
mal sem que esses trabalhos

sejam executados. Sem obede-
cer a um plano de combate ao
impaludismo, baseado em me-
didas concretas, 'apenas em
certos locais do pais foi pos-
sivel o saneamento, O sacrifi-
cio tanto dos guardas como
dos trabalhadores foi quase
infrutífero. Mesmo assim de-
ve-se a eles o que até agora
houve de positivo no combate
à malária.

TAMBÉM EXPLORADOS
CRIMINOSAMENTE

Os guardas do Serviço de
Malária enfrentaram também
a exploração dos barracões e
a falta de reconhecimento do
governo aos seus serviços pres-
tados às populações das capi-
tais. Escorchados pelo regi-
me de vales, pois o pagamen-
to atrazava mais de 4 meses,
via no fim desse período o sa-
lário ir intacto para as mãos
dos exploradores dos barra-
eões, protegidos pelos médicos.
Corno toda a corporação, t?s-

Os elogios não atingiram
esses trabalhadores. Heróis
anônimos na guerra contra o.
Anofeles, tiveram como prê-
mio o ostracismo pelo qual o
governo os reduziu a molam-
bos, ficando inutilizado grande
número deles para qualquer
trabalho profissional. Conti-
nuam ainda como diaristas,
percebendo Cr$ 1.400,000, não
tentio sido beneficiados com a
criação do quadro de mensa-
listas do Serviço, em 1944. Não
importa se tenham ou não dez
a 15 anos de serviço. Desde
que o Dr. Mario Pinotti ou ou-
tro qualquer médico que «di-
rige» um setor não se sinta
bem com sua cara, bota-o fó-
ra, e fica porisso mesmo. Ne-
nhuma proteção, nenhum dl-
reito lhes foi assegurado mas
as obrigações caem-lhes sobre
os ombros, às dezenas, e inú-
meras são as penalidades se,
as rloixam de cumprir.

Por Aumento de ttíios
E Cootra o imposto Sindical

Os metalúrgicos da «Hime"
empenham-se atualmente emluta por aumento de salários,
ses operários h avarios anos

flssemb
im]

eia dos Ferroviários

GLORIA — «O diabo se di-
verte», com Richlardi Júnior e
Dalva de Oliveira, às 20 e 22
horas.

ASSEMBLÉIA
Dos Trabalhadores jia ter!

Apoio^ da Associação Unificadora
_ Quinta-feira próxima, dia 8, terá lugar na União dos Ope-¦¦y?-v;cr....Mwií.i?.ni,Si à ,-m&, Aíomo Cavalcanti, 134 — esquina deMachado Coelho — uma assembléia dos trabalhadores em 'Car-

ris Urbanos. Essa assembléia será realizada ás 18 horas em pri-meira e às 39 cm segunda convocação.
Será a seguinte a ordem do dia: 1) Prestação de contas e

prosseguimento da luta pela posse da Chapa Independente-; 2)elaboração de uma tabela de aumento de salários.
A diretoria eleita pede o comparecimneto de todos os tra-balhadores, informando que a referida assembléia não será rea-hzada na sede do Sindicato em virtude da intransigência dos ele-mentos ministerialistas.

APOIO DA ASSOCIAÇÃO UNIFICADORA
A Associação Unificadora dos Trabalhadores da Light re-s.°Veu apoiar, também, a Assembléia convocada pela diretoriaeleita do Sindicato da Carris, encabeçada por Eliseu Alves do

t yR1,ra',1,eaindo> inclusive, o çomparecimento n5o somente dos«aijainadores no tráfego mas de todos os demais setores da

ESTRANGEIRO

WwelásFÁBRIEAS
\ .......... , .,..'. i

Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores-nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente é atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões,.

DESFALQUES

r-"-"-*-'" ¦" ¦»¦ f •*¦¦*

: Cimento NACIONAL E
r n AVARIA «REENSACADO
f FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS, ,'TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

EM GERAL, PELOS MELHORESPREÇOS 
DA PRAÇA

i REAL '- 22-2233, 520606, 32-7095, 52-4084
i ~ Av. Churchfll, 94.1 ito ^ s# U04.- das

7. ás 2l horas w->

Recebemos a seguinte recla-
clamação:

«O dinheiro do proletariado
não tora dono. Nos Institutos
de Previdência e nos Sindica-
tos os desfalques se repetem,
como se isso fosse a coisa
mais natural desse mundo.
Não se toma sequer uma pro-
violência. Nem ao menos para
despitar. E' mesmo uma ver-
gonha! Graças a esse despu-
dor, sistemático, os delapida-
dores o desfalcantes vivem
como nababos enquanto nós,
trabalhadores, amargamos
aqui a nossa miséria. Por is-
so lanço meu veemente pro-
testo"

A'GUA QUENTE

íje, •*• -«---------- .»- .». -»- ¦»- -»- --- -»¦ ¦«-

Nas obras que a companhia
Carnaval no Gelo está levan-
do a efeito, na Praça 11, re-
clama-se contra a falta dágua
fresca para os operários que
ali trabalham, A gringa alemã
que dirige os serviços manda
que os trabalhadores bebam
água queilto mesmo, «que is-
so faz bem" num cano expôs-
to ao sol. Entretanto os que

I ali suam, não podendo se eu-

bmeter a tal vexame, saem
pelas ruas pedindo um copo
de água pelas portas das ca-
sas, e nem mesmo isso como-
ve a capataz germana..

^ rfw ¦wjvwvuvA www-^v"/

CADA DIA QUE PASSA í
MAIOR É O NÚMERO 5
DE BRASILEIROS QÜEPASSAM A USAR A

fzsf a Bnfal:
ATLAS

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

¦Pasta Denfali
ATLAS

TRÊS VEZES BOA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA

Realizou-se sábado último
uma movimentadissima as-
sembléia de ferroviários na sé-
de da União F. do Brasil, rua
Presidente Vargas 1850.

Os presentes discutiram an-
piamente vários e importantes
problemas da corporação, en-
tre os quais o aumento ilegal
das contribuições da Caixa de
Pensões e Aposentadorias da
Central do Brasil. Foi decidido
envio de um memorial ao Pre-
sidènte da Republica ienun-
ciando essa Irregularidade e
a situação de detvalsoro em
quo se encontra a Caixa, que
não oferece qualquer a^iistên-

'cia aos trabalhadores,

A questão do aumento de
salários, a mais sentida rei-
vindicação dos ferroviários,
devido o avançado da hora
não foi discutida convenipti-

não têm um aumento que de
fato corresponda a uma me-
lhoria de vida. E é por isso
quedesde asemana passada
estão correndo na fabrica um
memorial exigindo dos pa-
trões uma majoração de 60
por cento. Esse documento
já foi assinado por cerca de
70 por cento dos 600 metalur-
gicos daquela empresa. E não
ó só aumento que sxigem.
Também a abolição do ile-
gal Imposto Sindical.
GRANDE DISPOSIÇÃO

DE LUTA
Esse esclarecimento nos fo-

ram prestados por vários me-
talurgicos que estiveram on-
tom em nossa redação. Acres-
centaram ainda que existem
uma grande disposição de lu-
ta por parte de todos os seus
companreiros. Disposição es-
sa que setraduz na plena
aceitação dos dizeres do me-temente, ficando paia uma

outra assembléia que deverá í m?rial e na íirmraa. comAue
aslnam em apoio as reivin-

se realizar por esses dias. | cncaCões nele contidas.

TERRENOS E M \
BE L FOR D ROXO \
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde \

Cr$ 1.1.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde t

Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na Rua Buenos Aires, 19 — 3.» — tel.: 43-7279 
'.¦ww.-.-.-.-w.v.'''1 \WAVVSftA/SAA^JV\A.VVVV\^.^^«^<^
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Os metalúrgicos do Distrito Federal vi-
ram, na prática, o que é a chamada «liberda-
Ae sindical» cantada aos quatro ventos pelo
sr. Danton Coelho. A assembléia marcada para
sexta-feira última foi um,-, prova desse «res-
peito» aos direitos de livre reunião e associa-
ção da classe operária. Coadjuvado por seis
«tiras» da Ordem Política e Social, o interven-
ter do Sindicato resolveu, depois de uma ma-
nobra das mais sórdidas, bater com a porta
na cara dos metalúrgicos, que tiveram de
discutir seus problemas no meio da rua e, mais
tarde, dentro de um botequim.

Não digam que o Ministério não participa
desses atentados à liberdade sindical! Isso se-
ria irrisório. Lá dentro, misturado com o in-
tcrvenlor c os seis «tiras», estava o repre-
sentante do sr. Danton Coelho, que chegou a
ensaiar um discurso capenga contra a rcali-
zação da assembléia e contra, prihcipnlmen-
te, o motivo que a inspirou: a anistia ampla
c irrestrita dos associados demitidos ao tempo
do policial Manoel Cordeiro.

Mas todo aquele ambiente dc intimida-
ção, todo aquele cinismo esboçado pela inter-
ventoria ao Sindicato contra a massa de me-
talúrgicos, só serviu para uma coisa: aumen-
tar mais ainda a-mnidade da corporação, que
agora já vê com bastante clareza qual o ver-
dadeiro caminho. Os metalúrgicos sabem, ho-
je mais do que ontem, que só poderão con-

A Luta dos
etalúM

QUINTILIANO

quistar grandes 7itórias em suas iutas eco-
nômicas e políticas se arrancarem das mãos
dos pelegos e policiais a direção de seu órgão
representativo. E sabem, sobretudo, que o
primeiro grande passo nesse sentido será a
volta de mais de um milhar de companheiros
expulsos do associação por defenderem in-
transigentemente seus direitos e lutarem, dc-
cididos, pela paz e pelas liberdades democrá-
ticas.

Vaz Coelho, o «tira» interventor do Sin-
dicato, também sabe que essa é a disposiçãl
dos metalúrgicos. Por isso mesmo é que ma-
nobrou no sentido da nãç realização da grande
assembléia de sexta-feira, tentando realiza-

Ia uma hora antes da marcada na convocação.
Mas não poderá manobrar sempre. Os meta-
íúrgicos estão dispostos a realizar a assem-
bléia de qualquer forma. Isso, para a corpo-
ração, ó hojo uma questão de honra.

TERNOS
a 20,00 semanais'Aceitam»se feitios desde 250,00

Confecção de boa casimira, 800,00
A ECONOMIZADORA

Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

Seja Sócio do
M A I P
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J05T GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3 '

l.o - S. 1 - [Tel. 43-0092



PAVAD
¦ta mm ano w nai éi ^Qtetí^

Chegou finalmente ontem, às 13 horas, o craque santista —
Hoje será apresentado a Flávio Costa, participando do
individual desta manhã — Integrará o quadro titular no
ensaio de amanhã, devendo estrear contra o America 

Alem dos cinco players do portou as atenções gyrais, no
Ypiranga — Osvaldo, Homero, ultimo campeonato paulista.
Rubens, Bibe e Liminha — Foi Pavão, zagueiro marca-
Julinho do Juventus, e Hei- dor do ponta. Jogando na
vio do Santos, um outro jo-1 Portuguesa de Santos-, apare-
vem craque, militando tam- j ceu sempre como craque de
bem num clube pequeno, des-1 rqlevo, anulando por comple-

Rio de Janeiro, Sexta-feira, 6 de Março de 1951

to os maiores azes paulistas.Rodrigues, Teixeirinha, Si-
mão eoutros que o digam.

NO FLAMENGO
O cartaz de Pavão, no en-

tanto não ficou em S. Paulo.
Chegou até esta capital; in-
teiessando-se o Flamengo
imediatamente pelo seu con-
curso. Assim, mal se encerrou
o campeonato paulista, o sr.
Francisco de Abreu partiu
para a Paulicéia, a fim de en-
trar em entendimentos com ocraque e com o seu clube. De
inicio, a Portuguesa relutou
um pouco, cedendo porem, ao
final da'cantada de Abreu. O
craque, desyjoso de melhorar,
não se opoz a transferencia.
No entanto, por intermédio
de seu pai, seu empresário na
transação, apresentou uma
serie de exigências, as quaisforam contornadas pelo clube
do Jaime.

CHEGOU ONTEM

Ontem, finalmente, o con-
sagrado craque, depois de
marcar e desmarcar por su-cessivas vezes, a sua viagem
para esta Capital, desembar-
coii no Aeroporto Santos Du-
mont, do onde segui ime-
diatamcnte, para a sede doFlamengo.

Hoje, pela manhã, por oca-sião do individual, que Fia-vio levará a efeito, Pavão se-rã apresentado ao técnico eao seus companheiros de clu-be, integrando-se definitiva-mente no plantei da Gávea.

NO RIO'
19 —

PLACARD
A vitoria inesperada do America sobre o Palmeiras causou

verdadeiro reboliço no Torneio Rio-São Paulo. Embora prog-
nosticussemos o triunfo dos locais, jamais imaginaríamos que a
sua Unha atacante desmoralizasse tanto o setor defensivo dos
periquitos, até domingo, o mais seguro do certame. E assim
foi mais um resultado inesperado nesse Rio-São Paulo, quo
começou com duas surpresas: a resistência do Corintians ao
Bangu, favorito absoluto 'do encontro e a goleada do Flamengo
na Portuguesa, igualmente favorita no prélio inaugural. No
dia seguinte, enquanto o Palmeiras passava pelo São Paulo, o
Vasco não conseguia fazer o mesmo'com o America,

Outra surpresa constituiu a vitoria do Corintians sobro o
Vasco, sendo inesperado também o resultado do prelio Portu-
guesa x America. A maior surpresa, no entanto, surgiu no
domingo seguinte: a goleada do Palmeiras, no Flamengo. Veio
a terceira rodada e o Flamengo quase que estraga o Bangu,
enquanto o Corintians, já eleito favorito dos paulistas, perda
para a Portuguesa. E ante-ontem; aconteceu aquilo que nin-
guem esperava, tanto aqui como em Sãó Paulo. Lá, o tricolor
bandeirante empatar com o Vasco e aqui, o America enfiar seis
no Palmeiras.

A continuarem sueedendo-se as surpresas teremos o Fia-
mengo ou a Portuguesa, disputando o titulo máximo, enquanto
Vasco e Palmeiras brigariam para sMar a lanterna.

A. S. P.

Otávio abandonou definitivamente o futebol. Carlito porém não
quer saber disso. E hoje, à tarde, depois de ouvir o comentário
radiofônico doJamoso craque, tentará manter com o mesmo longa
palestra, a fim de convencê-lo a reintegrar a equipe do «Glorioso»,

 onde tanta falta vem fazendo -

Laboratório <
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ouMainini) —-—,

Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da
Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 428880

Diariamente de 8 ás 19 horas.' Aos sábados——— até í5 horas ¦¦—•

VINGIIO 0 FLAMEIGO

Lima teve o seu passe posto à venda. Inicialmente, se falou no
interesse do São Paulo pelo seu concurso. O clube de Bauer, no
entanto, ainda não se manifestou, oficialmente, a respeito. A'penas
Ruy, num encontro casual com Oto Gloria, em São Paulo, informou
ao técnico vascaino que o ex-rubro talvez interessasse a Leônidas.  „..  ,„„„,„„
No clicltf, o craque formando ao lado de Ipojucan, contra o seu j Waniò á sua presença no chá- ex-elube >iue contra o Flamengo.

RUBENS, A
ÚNICA BAIXA

Osvutdinho, centro-médio do
América, foi acometido de in.

Silaçtio, logo após o término'io encontro de domingo. Em
virtude diso foi o único playera não receber a gratificação de
i'é> mil cruzeiros paga na
Viesma hora, aos craques de
Campos Sales.

UiWtíns é o único craque sô-r>re quem pairam duvidas,

^AT1^UT1L^^AS 
^rí^li^A^ 6Al~ «ODEIES E DIMAS, OSAR1ILHEIROS — REGULAR APENAS A ARBITRAGEM DE MALCHER

Ademir e Ipojucan, para os cariocas, e Dido e De Camilo, para ÒB
paulistas, os marcadores — Danfce Rpssi não foi um bom arbitro —

OUTROS PORMENORES <
Local: Pacaembü; Renda: Cr$ 470.440,00,

Sao Paulo, 5 (Especial para a IMPRENSA
POPULAR) - Voltando a atuar completo, oVasco desenvolvei um padrão técnico bem su-
penor ao apresentado no seu ultimo compromis-so, quando foi abatido pelo Corintians.

O São Paulo também, graças a algumas mo-
dificações, apareceu bem melhor.

A melhoria dos dois esquadrões resultou no
ótimo padrão de jogo realizado pelas duas equi-
pes.

Os dois estreantes, ambos zugueiros porsinal - Ciarei e Pixo - atuavam a contento.

CAMPEÃO O SANTOS
Belo Horhontc, 4 (Especial

^para a IMPRENSA POPULAR)W Vencendo ontem, a equipe doAtlético, pela contagem cie 2 a0, tento., de üdair e Nicacio. obantos sagrou-se campeão do
quadrangular. No encontro pre-liminar o America abateu o Cru-zeiro por 3 a 1 Com os -esul-
tados de noje, o America alean-
Çou o segundo lugar; o Atlético,
lugar!* 

6 ° CrU!5eil'0• em ultim°

EM 
"JOINVILLE

O FLUMINENSE

r,„?ent?m' ,pela manl,à' °s era-quês tricolores estiveram em-
Sa/,CVm PV^dissimo indi-Vidlial Hoje, também pela ma-
í& 

tre'"ai:ao no «'•amado daEscola Nacional de EducaçãoFisieaO defronte do campo'doBotafogo. Tais preparativos vi-sarn o apuro da equipe parasua próxima excursão a Santa
xfmn 2a' ?íde j08'ará no Pn»-Sii l1, na cidade de J°-mville, contra o America local.

O clube tricolor embarcaráno próximo sábado.

Quadros: VASCO. — Barbosa; Augusto e Cia
rei; Eli, Danilo e Jorge; Álvaro, Maneca, Ade-
mir; Ipojucan c Djair. SÃO PAULO — Poy;
Saverio e Pixo; Bauer, Ruy e Jacob (Alfredo);
Dido, Bibe, Augusto (Ponce de Leon), Remo e
Tcixeirinha. Tentos; Ipojucan, aos 7; Ademir,
aos 16; e Dido, aos 32 minutos da primeira fase,
o De Camilo, aos 42 minutos da segunda. Apitou
Dante Rossi apenas regularmente.

Pobre de íutebol foi o prélio de domingo último, entrePalmeiras e América, no Maracanã. Enquanto os rubros, ü\-vorecidos pelo fator campo e pelo meio ambiente, não che-garam a convencer, o Palmeiras desepcionou completamenteDecepção esta resultante da péssima exibição de seu zagueiro'o ex-scliatchman Oberdan. '

PRIMEIRO TEMPO
Os rubros, depois de quebrarem a moral do adversárioassinalando dois tentos no .primeiro quarto de hora dei'xaram-se abater, do que bem se aproveitaram os visitantes

para igualar o marcador. Apareceram os locais, talvez sur-presos com a sua performance, julgaram que os palmeiren-ses já estavam completamente, liquidados. E até Joel deixouo seu .^oslo, por várias vezes, a fim de tentar o goal. Aberta£. defesa rubra, os atacantes verdes organizaram-se e igua-laram o placard.
No segundo tempo, depois de séria advertência no ves-tiano, os rubros voltaram a pressionar, atirando à meta assim

. que chegavam à área, para aproveitaram-se da insegurançade Oberdan. E três tentos foram assinalados.

NOVA REAÇÃO PALMEIRENSE
Constituído de elementos de uma certa classe, os palmei-renses, em que pese a fraqueza de seu arqueiro reanima-ram-se e chegaiam até o quarto ponto, a um do empate ape-nas. O embate porém, já ia no fim, e Natalino, que difícil-mente deixa de fazer o seu, compareceu com um goal liqui-dando por completo as esperanças do Palmeiras.
Com esta vitoria o América vingou o Flamengo. A suaatuação contudo, não chegou a convencer-nos.

$

OUTROS PROMENORES

Local: Maracanã. Renda: Cr? 395.540,00. Quadros: AME-
rica. Osni; Joel e Miguel; Rubens (Jorginho), Osvaldinho eOsmar; Valter, Maneco (Nivaldino), Dimas, Ranulfo e Jor-
ginho (Natalino). PALMEIRAS: Oberdan; Turcão e Palante;
V. Fiume, Luiz Vila e Sarno; Lima, Aquiles, Liminha (Gino),

! Canhotinho e Rodrigues. Tentos: Valter, aos 4; Dimas, aos 14;
Aquiles, aos 31 e Rodrigues, aos 40 minutos da primeira fase.
No segundo tempo: Ranulfo, aos 8; Dimas, aos 13 e aos 20;Rodrigues, aos 35 (de pênalti) e Natalino, aos 40 minutos.
Malcher, o arbitro esteve apenas regular. .
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DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO,

R. 15 de Novembro, 134— Telefone 6937 ~-
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Bauer, um dos esteios da defesa bandeirante

UMA BRAÇADA, <
UMA REMADA

~~  Alberto Carmo l
A atual diretoria da Fe-

iteração Metropolitana de Re-
mo. está demonstrando iute-
rêsso em reviver os áureos
tempos em que as regatas na
enseada de Botafogo eram
•hovvo de festas para os ca-
i tocas.

vem ela dirigindo-se aos
clubes filiados pedindo-lhes
que na primeira regata deste
ano, seja apresentado um
grande número de guarnições
de cada clube.

A intenção é muito bôa
Porem nada realista.

Como podem os clubes de
ülã: l:tízia,'o São Cristóvão
e o Lage apresentar um gran-
de número de guarnições, se
o seu quadro de atletas está
minguado devido às condições
ofi/icei.? g«e atravessam.

Se de iato a diretoria da
F.M H. quer levantar o ni.
vel da nossas regatas, e quer
a participação de todos os
clubes filiados em todos os
pareôs ou,na sua maioria, de-
ve primeiro procurar resolver
o problema de suas sedes, de
uma subvenção anual dada
pela l-refcitura e o baratca-
mento do material indispensá-
vet ao remo.

A/as condições em que se
encentram esses clubes, qual.
quer pedido no sentido de
apresentar um grande nume-
ro ao guarnições pôde parecer
deboche se não fòr ignorância
tota) du realidade..

A PRÓXIMA
RODADA

^ próxima rodada do Rio-
üao 1'aulo não marca interes-
taduáls. Na -quarta-feira vin.
doura, jogam, no Pacaembü,
portuguesa e São Paulo. Nes-
ta capital, jogam no sábado,
ilaniongo e América, e no do-
mliígo, vasco e Bangu. Dimas, o artilheiro 

Daqui e dos Estados
.t-reguinho foi convidado

paiv orientar os brotos tricô-
ioreb, na próxima temporada,
enquanto os brotos -Karanheii-
aos deram nos seus colegas' do
rtauí por 2x0, fazendo o
meárru a rapaziada àmazo-
nense, que deu de 4 na tur-
ma de Guaporé. — o São
CnsLov*o venceu, em Londri-
na, um combinado local, pelacontagem de 5 x 1, estando
mareada para hoje uma nova
exibição dos alvos nesta cida-
fiei do norte do Paraná. Jo-
garao contra o Rolandia. —
O Oposição, que derrotou o C.
Grande, domingo ultimo, no
Maracanã, se sagrou cam-
peão, na categoria de aspi-
rantou. — Ainda não se de-
cidiu quem será o 15.» inte.
grant-.- da Federação Paulis-
ta de futebol, pois os dois
concorrentes voltaram a em-
patar. Quarta-feira à noite,
voltarão a defrontar-se, ha-

'".' tantas prorrogações
quantas sejam as necessárias
para a decisão da peleja. —
O Maüureira, em face dosacon

cimemos pomieos, ainaa não
pôde exibir-se, em São Luiz,
do Maranhão, o que deverá fa-
iíe;- áxiiariliá, contra o Moto
Uube. —'Rodrigues só ontem,
à noite, regressou a São Pau-
io. Treina hoje o Bonsucesso

para enfrentar, no domingo, o
internacional, em» Pètrdpólis e,
posteriormente, o Estrela, na
odaJe 'paulista 

de Piquete. —
De' Paula foi sondado para
cransfenr-se para o São Cria-
covao.

APROVEITE OS
Saldos de Balanço

SEDAS - LINHOS - TROPICAIS -
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES —

Padrões modernos e cores firmes —
, COMPRE, DE PREFERENCIA, NA,.,

A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS 

*BONITAS 
—

Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)


